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Tempo em Goiânia
Sol com algumas nuvens. 
Não chove.s   31º C  

t  14º C

t
Leia nas CoLunas

Xadrez: Bruno Peixoto sur-
fa na onda do “ruim com ele,
pior sem”
Política 2

esplanada:Uma nova sede pró-
pria pode virar dor de cabeça
para a ApexBrasil
Política 6

Um dos principais peixes encon-
trados em Goiás, o peixe pira-
canjuba já poderia estar extinto
em certos trechos fluviais do Es-
tado, apontam os dados preli-
minares do Projeto Paranaíba
Vivo, do Instituto de Desenvol-
vimento Econômico e Sócio-Am-
biental. A ideia é fazer pesquisa
detalhada sobre a diminuição
de peixes nativos. Cidades 10

Grupo estuda
diminuição de
peixes nativos
nos rios goianos

Bolsonaro puxa
ato com aliados
em Copacabana
Convocados por Bolsonaro atra-
vés das redes sociais, mais de
30 mil pessoas foram às ruas
em manifestação. Política 2

deSde a volta à
Série A, Atlético-GO
sofreu três derrotas
Depois da polêmica derrota para
o Flamengo por 2 a 1 no Serra
Dourada e o resultado de 1 a 0
para o Botafogo no Rio, desta vez
o Atlético-GO perdeu por 3 a 0
para o São Paulo. Esportes 7

Base concorda
com ‘indicação’
da vice de Mabel
Luciene Peixoto é o nome cota-
do. Esposa do presidente da Ale-
go se filiou ao Avante em busca
de espaço no base. Política 5

Quem é o general do Exército
nomeado para presidir a Goinfra
O governador Ronaldo Caiado nomeou o general Antônio Leite dos
Santos Filho para o cargo de presidente da Agência Goiana de Infraestrutura
e Transporte. A informação foi dada em nota divulgada pelo Governo de
Goiás no final de semana. O militar assume o posto no lugar do engenheiro
Lucas Vissoto, que estava no cargo desde dezembro de 2022. Política 2

Vacinação nas
Américas é feita
pela Opas e SES
Goiás iniciou a vacinação contra
doenças evitáveis, como dengue,
gripe e Covid-19, na 22ª Semana
de Vacinação das Américas e a
13ª Semana Mundial de Imuni-
zação. Com o lema ‘Garanta seu
Futuro: Vacine-se’, a iniciativa
vai até 27 de abril para ampliar
índices de vacinação. Cidades 10

IPTU de Senador
Canedo chega
com desconto
Quem optar pela cota única do
IPTU em Senador Canedo, tem
até 31 de maio para pagar com
20% de desconto. Outra opção
é o parcelamento em seis vezes,
com vencimento da primeira
parcela também no último dia
do mês de maio. Economia 4

Fim do mandato
de Moraes no 
TSE dá ‘alívio’ à
Justiça Eleitoral

O ministro Alexandre Moraes deixará o TSE em 3 de junho. A ala
política do bolsonarismo agradece, porque o estrago foi grande.
No cargo de presidente do Tribunal Superior Eleitoral deve assumir
Cármen Lúcia, hoje vice-presidente da Corte, com mais tato com
as críticas, polida e que não gosta de embates. Este ano é eleitoral.
Mais de 5 mil prefeitos e prefeitas vão ser eleitos. Política 5

Feirantes cobram
revitalização do
Mercado Aberto
Os feirantes locais expressam
insatisfação com as condições
do mercado. Eles destacam di-
versos problemas, como a pre-
sença de moradores de rua, a
falta de manutenção pela pre-
feitura, e a necessidade urgente
de melhorias na estrutura e na
limpeza do local. Cidades 11

Cana-de-açúcar bate recorde com 713 milhões de toneladas
O volume representa um aumento de 16,8% quando comparado ao ciclo passado, como apontam os dados do
4º Levantamento sobre a cultura divulgado pela Companhia Nacional de Abastecimento (Conab). Economia 4

Alexandre de Moraes deixa de ser membro do
Tribunal Superior Eleitoral no dia 3 de junho

Divulgação/Conab
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Saúde Como é a vida da pessoa que 
tem síndrome da bexiga hiperativa. Cidades 9

A cotação chegou a R$ 5,27, ainda sob a tensão dos ataques
israelenses a instalações militares iranianas. Economia 4

Dólar cai a R$ 5,19, mas sobe 1,5%

Divulgação/Idesa



Durante a manhã do último domingo (21), aliados de
Jair Bolsonaro realizaram um ato público em Copacabana,
Rio de Janeiro, defendendo o ex-presidente e pautas
como liberdade de expressão. Convocados por Bolsonaro
através das redes sociais, milhares de pessoas foram às
ruas em manifestação. As falas dos manifestantes mistu-
raram política e religião, abordando liberdade de expressão
e críticas à imprensa e às investigações em curso. Bolso-
naro, acompanhado da ex-primeira-dama, Michelle Bol-
sonaro, chegou por volta das 10h ao evento organizado
por Silas Malafaia, com a presença do presidente do PL,
Valdemar Costa Neto. Durante o ato, tambem foram
feitas críticas a veículos de imprensa, o governo atual e
o ministro do STF Alexandre de Moraes. 

A ex-primeira-dama Michelle Bolsonaro abriu os dis-
cursos com citações religiosas e pediu por uma “política
feminina e não feminista”. Já Bolsonaro adotou, durante
seu discurso, uma retórica de perseguição, relembrando
polêmicas do governo Lula e negando a existência de
uma minuta de golpe. 

Silas Malafaia, por sua vez, foi enfático em suas críticas
a Moraes, chamando-o de “censor” e “ameaça à demo-
cracia”, além de criticar as Forças Armadas e Rodrigo Pa-
checo. O deputado federal Gustavo Gayer (PL) dirigiu-se
ao bilionário Elon Musk em inglês, agradecendo o apoio
à “liberdade”. “O Brasil se tornou hoje o cenário da
batalha pela liberdade no mundo inteiro.” (Vitória Bron-
zati, especial para O Hoje)

2 n POLÍTICA

Bolsonaro lidera
ato com aliados
e apoiadores em
Copacabana

Gabriel Neves

O governador Ronaldo Caia-
do (União Brasil) nomeou na
sexta-feira (19) o general An-
tônio Leite dos Santos Filho
para o cargo de presidente da
Agência Goiana de Infraestru-
tura e Transporte (Goinfra). A
informação foi dada em nota
divulgada pelo governo de
Goiás no sábado (20). O militar
assume o posto no lugar do
engenheiro Lucas Vissoto, que
estava no cargo desde dezem-
bro de 2022.

O ex-titular da Goinfra foi
exonerado por Caiado ainda
na sexta-feira. A decisão foi
publicada no Diário Oficial do
Estado de Goiás. De acordo
com a nota do governo, Vissoto
deixou o posto “a pedido”. Já
o general do Exército, que pas-
sa a presidir o órgão, foi esco-
lhido pelo governador com
base no “longo histórico de
trabalho na área”.

Antônio Leite dos Santos
Filho é oficial de engenharia e
especializado em equipamento
de engenharia pelo Exército
Brasileiro. Antes de assumir a
nova função, ele era assessor
especial na Goinfra.

O militar exerceu o cargo
de diretor-geral do Departa-

mento Nacional de Infraes-
trutura de Transportes (DNTI)
no governo do ex-presidente
Jair Bolsonaro (PL). À época,
a autarquia federal era vin-
culada ao Ministério da In-
fraestrutura, chefiado pelo
hoje governador de São Paulo,
Tarcísio de Freitas (Republi-
canos). Antes, o general tam-
bém esteve na direção de In-
fraestrutura do Ministério do
Esporte no governo do ex-pre-
sidente Michel Temer (MDB). 

De acordo com o colunista
Guilherme Amado, do portal
Metrópoles, Antônio Leite dos
Santos Filho esteve à frente
do DNTI até a primeira sema-
na do governo do presidente
Lula (PT). Ele pediu demissão
logo após os atos golpistas do
dia 8 de janeiro do ano passa-
do, em meio à crise de con-
fiança instaurada entre o go-
verno federal e integrantes
das Forças Armadas. 

A exoneração de Vissoto
ocorreu em um momento em
que a Goinfra é alvo de inves-
tigações em contratos com sus-
peitas de sobrepreço. Em uma
entrevista à rádio CBN na se-
mana passada, o ex-chefe da
Goinfra chegou a afirmar que
existem contratos ainda maio-
res do que o suspenso com a

Prime Construções, suspeito
de superfaturamento e irre-
gularidades. 

Ainda segundo Vissoto, um
desses contratos é com Infracea
Controle do Espaço Aéreo,
Aeroportos e Capacitação. Os
demais seguem em sigilo. O
Tribunal de Contas de Goiás
(TCE-GO) deu na quinta-feira
(18) decisão favorável sobre a
suspensão do contrato de com-
pras de aduelas (estruturas
pré-fabricadas de concreto),
com suspeita de sobrepreço
de R$ 62,5 milhões. 

Há duas semanas, o gover-

nador Ronaldo Caiado também
exonerou outros seis servido-
res da Goinfra, incluindo di-
retores e gerentes, por causa
de suspeitas em contratos de
manutenção predial, com a
Prime Construções. Também
saíram do órgão Hélio Macha-
do Filho (ocupava cargo de Ge-
rente de Inspeção da Secretaria
Estadual de Infraestrutura —
pasta a qual a Goinfra respon-
de); Adonídio Neto Vieira Jú-
nior (era subsecretário de Po-
líticas Públicas para Obras e
Saneamento da Seinfra). (Es-
pecial para O Hoje)

Antônio Leite dos Santos Filho atuou com
Temer, Bolsonaro e vai para órgão com
suspeita de sobrepreço em contratos

Bruno Peixoto surfa na onda 
do “ruim com ele, pior sem”

Entre todos os personagens que gravitam em torno
da orbita do Palácio das Esmeraldas, o único que surfa
na onda do “ruim com ele, pior sem” é o presidente da
Alego, Bruno Peixoto (UB). ‘Amarrado’ ao União Brasil
por força da legislação e ao mesmo tempo soltinho como
arroz agulhinha, constrói seu projeto para 2026. Bruno
“está no UB”, mas suas estratégias de projeto político
estão fundeadas no PSB, PRD, Avante e Agir. Estas siglas
estão sob seu controle e, por isso, passou de degredado
da base caiadista para ponto de convergência. É que o
pré-candidato a prefeito de Goiânia da base caiadista,
Sandro Mabel (UB), precisa do apoio de Bruno e seus
quatro partidos. Explica-se: para um candidato que entrou
tarde na corrida e está meio enferrujado no embate da
vida partidária, precisa de aliados que compensem o
tempo perdido. Não custa registrar que os antecessores
de Mabel como pré-candidatos a prefeito geraram mais
incertezas do que entusiasmo. Portanto, todo partido
que estiver com ele será bem-vindo. Bruno tem quatro.
Além disso, o presidente da Alego construiu uma base de
apoio nos bairros na esperança de que fosse ungido can-
didato de seu partido. A preço de hoje, descontada a in-
flação de pré-candidatos, Bruno tem um capital político
do eleitorado goianiense entre 10 a 12%. Esse ativo faz
dele um convidado especial para sentar-se à mesa de ne-
gociações de apoio, além de Ma-
bel, com Vanderlan Cardoso
(PSD), Adriana Accorsi (PT),
Gustavo Gayer PL), entre
outros. Resumidamente
pode-se dizer que, goste ou
não do estilo ‘atropelador’
de Bruno, ele soma
para qualquer lado
que pender.

Disputa para ser vice de Lucas
Por mais esforço que a oposição faça em Águas Lindas

para desbancar o prefeito Lucas Antonietti (UB), não diminui
o ímpeto dos que buscam ser o vice dele. Pela força política
que representa, o vice deve sair da base do ex-prefeito
Hildo do Candango (Republicanos). Analistas avaliam que
se Hildo não ampliar sua base de apoio com novos perso-
nagens, seu capital político tende a diminuir ou decantar
os votos. Na política, por mais leais que sejam os apoiadores,
é necessário ter oxigenação de ideias.

Glaucio no MDB
O comunicador multimídia

Glaucio Montana, que chegou a
ser cotado para disputar a Pre-
feitura de Valparaíso pelo Repu-
blicanos, se filiou ao MDB com
as bençãos do vice-governador
e presidente da legenda em Goiás,
Daniel Vilela. Glaucio tem como
aliado o deputado federal Fred
Linhares (Republicanos-DF). Mais
um reforço ao grupo do prefeito
Pábio Mossoró (MDB).

Duda na corrida
Mais um pré-candidato entra

na corrida para prefeito de For-
mosa. O advogado e ativista po-
lítico Luiz Antônio Guimarães,
o ‘Duda Guimarães’ como é co-
nhecido na cidade, disse à Xadrez
que, depois de quase oito anos à
frente do PSDB no município,
entra no jogo com entusiasmo.

Apoio de líderes
Duda Guimarães afirma que

montou uma boa nominata de
vereadores e que conta com
apoio de lideranças históricas
de Formosa. Duda é de uma fa-
mília tradicional de Formosa e
tem uma vasta experiência polí-
tica e administrativa. O mais im-
portante: ele recebeu o aval do
presidente nacional do PSDB,
Marconi Perillo.

Doação ao Harpia
O ex-presidente Jair Bolso-

naro (PL) doou uma camiseta
autografada para leilão em Cha-
padão do Céu em benefício do
Instituto Harpia Brasil, coman-
dado pelo ex-deputado federal
Vitor Hugo. Além do leilão, a
Associação dos Proprietários de
Aeronaves de Chapadão do Céu
(Apach) doou quase R$ 80 mil
ao Harpia Brasil. A direita avan-
ça. (Especial para O Hoje)

Quem é o general do Exército
nomeado para presidir Goinfra 

Discursos focaram na política e liberdade de expressão
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OPiniãO n 3

Financiamento climático
nas comunidades indígenas

Leandro Valerim 

A Companhia Nacional de Abastecimento (Co-
nab) reduziu em 1,8 milhão de toneladas a projeção
para a colheita do milho de segunda safra em
2024, a chamada safrinha, passando para 85,6
milhões de toneladas. Motivo: problemas climáticos
no Centro-Oeste e no Sul do país. 

Em seu relatório, a Conab pontua que, espe-
cialmente no Mato Grosso do Sul e no Paraná, a
redução do ciclo de chuvas causou estresse
hídrico sobre as plantações – reduzindo o seu
potencial produtivo. Para o restante do outono,
contudo, a previsão do Instituto Nacional de
Meteorologia (Inmet) é de temperaturas acima
da média histórica e chuvas ligeiramente mais
intensas do que é normalmente registrado no
período em ambos os estados. 

Com nível satisfatório de umidade do solo,
esse cenário climático pode favorecer a safrinha
até a conclusão do ciclo agrícola. Contudo, há de-
safios fitossanitários a enfrentar no período, em
especial os insetos, uma vez que altas temperaturas
combinadas com umidade criam condições ideais
para a proliferação de pragas, aumentando o risco
de infestações nas lavouras. 

O principal inimigo da cultura é a cigarri-
nha-do-milho (Dalbulus maidis). Além de se ali-
mentar da planta, transmite micro-organismos
causadores do enfezamento, podendo reduzir
em 70% a produção de milho, de acordo com a
Empresa Brasileira de Pesquisa Agropecuária

(Embrapa). A incidência da cigarrinha é preo-
cupante: aumentou 177% em 2 anos, segundo o
Sindicato Nacional da Indústria de Produtos
para a Defesa Vegetal (Sindiveg). 

Como líder em inseticidas para o milho
(conforme atestado por pesquisa da Kynetec re-
ferente à safra 2022/2023), a UPL tem se em-
penhado em desenvolver soluções eficazes
para apoiar os agricultores no enfrentamento
desses inimigos, que comprometem a produti-
vidade. Sempre com base científica, estamos
combinando moléculas e testando novas opções
de alta performance. 

Um exemplo é o inseticida Feroce, que possui
tecnologia exclusiva (batizada de Blast) criada
nos laboratórios da UPL. Nossas equipes selecio-
naram dois ingredientes ativos contra insetos su-
gadores e criaram um produto único e de alta
qualidade, com choque extremo e diferencial de
performance nunca antes visto no mercado. São
ações como essa que efe-
tivamente fazem a dife-
rença no campo e con-
tribuem para a rentabi-
lidade do agricultor,
bem como para uma
produção de alimentos
cada vez melhor e mais
pujante para a popula-
ção, em que pese os de-
safios – sejam climáticos
ou fitossanitários. 

Cristiane Vancine Leme

Sabemos que as áreas florestais em territórios
indígenas possuem taxas de desmatamento muito
menores que áreas não protegidas. Um levanta-
mento de 2023 do MapBiomas mostrou que as
terras indígenas perderam menos de 1% de sua
área de vegetação nos últimos 38 anos, enquanto
nas áreas privadas, a devastação foi de 17%.

Apesar da proteção florestal, o estado e o mer-
cado pouco tem feito para financiar iniciativas de
preservação dentro dos territórios. Em declaração
recente, o CEO Global do Fundo para o Meio Am-
biente, Carlos Manuel Rodriguez, alertou que me-
nos de 1% da ajuda internacional para lidar com
o aquecimento global vai para comunidades tra-
dicionais e povos indígenas.

Reportagens recentes mostraram a situação
de calamidade e fome dentro de reservas iano-
mamis ameaçadas pela presença de garimpo
ilegal. De acordo com o Ministério da Saúde, 5 mil
indígenas da etnia passavam fome em Roraima.
Outras 570 crianças teriam morrido nos últimos
quatro anos  por não terem o que comer.

Não só os Ianomamis são vítimas do flagelo.
Um levantamento da Fiocruz mostra que 62%
das crianças guaranis vivem abaixo da linha
da pobreza. A última pesquisa do Banco Mundial
sobre a situação social dos povos indígenas na
América Latina revelou um padrão persistente
de exclusão social. Eles representam cerca de
14% dos pobres e 17% dos extremamente po-
bres, apesar de representarem menos de 8%
da população.

Além disso, o custo da proteção das florestas,
que interessa não só às comunidades tradicionais,
mas como todo o planeta, tem ficado nas mãos
dos que menos recursos têm para se defender
das ameaças que cercam os territórios.

O último relatório da Comissão Pastoral da
Terra (CPT) mostra que em 2022, 47 pessoas foram
assassinadas por conflitos de terras. Um cresci-
mento de 30,55% em relação a 2021 (36) e 123%
em comparação com 2020 (21). Das pessoas as-
sassinadas, 38% eram indígenas, o que totaliza 18
casos. Em seguida, aparecem trabalhadores sem-
terra (9), ambientalistas (3), assentados (3) e tra-
balhadores assalariados (3).

O desenvolvimento de projetos de crédito de
carbono em territórios indígenas é uma das al-
ternativas encontradas para que o financiamento
climático chegue a comunidades vulneráveis. É
claro que precisamos destacar que isso deve ser
feito respeitando o direito dos povos tradicionais,
seguindo as normas internacionais de Consenti-
mento, Livre, Prévio e Informado (CLPI). 

Além disso, a utilização de estudos antropo-
lógicos de cada etnia e território para aplicação
deste importante processo e o uso de legal design
para a elaboração de contrato, são ferramentas
fundamentais, junto à participação do Ministério

Público Federal e entidades voltadas à proteção
dos territórios, para que essa construção seja
transparente e promova desenvolvimento hu-
mano nos territórios.

Há exemplos internacionais de sucesso onde
comunidades indígenas, financiadas por projetos
de crédito de carbono, que tiveram suas realidades
transformadas após a implementação da iniciativa. 

Regiões onde a diarreia era endêmica por
falta de água tratada, receberam sistemas de
abastecimento de água. Embarcações, habitações,
unidades de saúde, pagamento de cursos de gra-
duação e pós-graduação foram financiados por
meio destes projetos. Comunidades antes em si-
tuação de vulnerabilidade, hoje já têm a capaci-
dade de se organizar em torno de recuperação
de áreas florestais e manguezais.

E não é só isso. As iniciativas precisam, além
de respeitar os direitos indígenas, dar lhes auto-
nomia na gestão dos recursos, fortalecendo suas
governanças internas, dando oportunidades de
escolha por investimentos em uma série de ne-
gócios verdes.

Exemplos não faltam: desde o artesanato ao
etno e ecoturismo, dentre tantos outros, tudo isso
valorizando os costumes e tradições, preservando
as florestas e gerando renda de uma forma que
faça sentido para cada comunidade.

E o potencial é muito grande. De acordo com
informações no site do Instituto de Pesquisa Am-
biental da Amazônia (IPAM), a Amazônia Legal
brasileira possui 501,3 milhões de hectares, com
estoque de 49 bilhões de toneladas de carbono.
Estima-se que nas florestas localizadas dentro dos
101,5 milhões de hectares nos territórios indígenas
estejam 12,9 bilhões de toneladas desse total.

Além da proteção das florestas nativas, por si só,
um serviço ambiental que é de suma importância, o
tema de bioeconomia e cadeias de suprimentos de
produtos da floresta em pé tem ganhado relevância. 

Toda essa dinâmica bioeconômica coloca o
mercado de carbono não apenas como um dos
caminhos para tirar essas comunidades das si-
tuações históricas de vulnerabilidade, mas também,
as fortalecendo na proteção territorial e auxiliando
na construção de base de conhecimento para que
prosperem mantendo suas tradições e costumes.

Todo esse patrimônio protegido pelas comuni-
dades têm potencial de ser utilizado na conservação
das florestas e na ga-
rantia de desenvolvi-
mento humano das co-
munidades indígenas no
Brasil. Basta o mercado
voltar seus olhos com
um pouco mais de aten-
ção para quem mais pre-
cisa e para quem real-
mente defende o maior
patrimônio natural do
planeta.

CARTA  DO LEITOR

CONTA PONTO

INTERAJA  CONOSCO

Leandro Valerim é enge-
nheiro agrônomo, mestre
em fitotecnia e gerente de
inseticidas da UPL Brasil

Cristiane Vancine Leme é
diretora geral da Biofix

Desemprego
Perdi meu emprego de carteira assinada. Em-

prego esse que adorava, me sentia completamente
segura. Cheguei até pensar em fazer faculdade
para tentar o cargo de gerência, mas aconteceu o
que aconteceu. Desde pequena, por influência de
minha mãe, gostei de confeitaria. Para mim é in-
descritível o cheirinho de bolo assando e café da
tarde. Foi então que decidi fazer bolo para ajudar
nas contas. Me senti bem mais calma e confiante,
porque era só eu e os ingredientes. Minha família
e amigos adoraram tanto, que acabaram me acon-
selhando a fazer disso uma renda. 

Marcella Andrade
Aparecida de Goiânia

{
Quando a população

vacina, mesmo que a

pessoa tenha a doença,

ela tem menos gravidade

e se interna menos, então

é possível proteger os

hospitais para atender os

casos mais graves e evitar

que essa sazonalidade

interfira tão

significativamente nos

atendimentos do sistema

de saúde”

Flúvia Amorim, superintendente de
Vigilância em Saúde da Secretaria de
Estado da Saúde (SES-GO), ao anun-
ciar a união da SES-GO à Organização
Panamericana de Saúde (Opas) para
reforçar a importância da imunização
contra doenças preveníveis, como
dengue, influenza e covid-19, na 22ª
Semana de Vacinação das Américas e
13ª Semana Mundial de Imunização.
Com o lema “Proteja o Futuro: Vacine-
se”, a campanha, que vai de 20 a 27
de abril, visa realizar ampla mobiliza-
ção para melhorar os indicadores va-
cinais, destacando a importância da
imunização para reduzir óbitos e
casos graves de inúmeras doenças.
Em Goiás, a força-tarefa é realizada
especialmente no combate à dengue,
doença que registra sucessivos recor-
des de casos e óbitos em todo o país.
Entre as ações criadas pelo Governo
de Goiás estão o Gabinetes de Crise e
o prêmio Zé Gotinha do Cerrado, que
destaca os municípios que mais vaci-
nam sua população. O Estado tam-
bém seguiu recomendação do
Ministério da Saúde (MS) e ampliou a
faixa etária elegível para a vacinação
em pessoas de 4 a 59 anos.

Milho safrinha deve sofrer
pressão de insetos no outono 

@jornalohoje
O goianiense Gustavo Amaral foi motivado
pela história de sua irmã a empreender
uma jornada contra a fome invisível através
de sua pesquisa sobre alimentos nutritivos.
Após anos de trabalho árduo, sua equipe
desenvolveu um chocolate revolucionário,
utilizando o "mel do cacau" como adoçante
natural. Curtiu a publicação a leitora.

Marlene Leite

@ohoje
Explosões foram ouvidas na última sexta-
feira (19), supostamente devido a um ata-
que israelense, segundo fontes. Teerã
minimizou o ocorrido, indicando não pla-
nejar retaliar, possivelmente para evitar es-
calada do conflito na região. Curtiu a
publicação a leitora.

Patricia Saldanha (@patricia_saldanha123)

Aos colaboradores do O Hoje: Artigos para este es-
paço devem conter no máximo 4.000 caracteres e
também  podem ser divulgados no portal ohoje.com.
São analisados os textos enviados, com foto e assi-
natura, para editor@ohoje.com.br. Cartas não podem
ultrapassar 800 caracteres e o endereço para envio
é o mesmo dos artigos. Mais informações podem
ser obtidas pelo (62) 3095-8742.
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Alexandre Paes

A produção brasileira de
cana-de-açúcar na safra
2023/2024 registra 713,2 mi-
lhões de toneladas e estabelece
novo recorde na série histórica
acompanhada pela Companhia
Nacional de Abastecimento
(Conab). O volume representa
um aumento de 16,8%, quando
comparado ao ciclo passado,
como aponta o 4º Levantamen-
to sobre a cultura divulgado
pela Companhia. De acordo
com o boletim, a área colhida
também registrou um leve
crescimento de 0,5%, estimada
em 8,33 milhões de hectares,
enquanto que o rendimento
médio teve um incremento de
16,2%, saindo de 73.655 quilos
por hectare para 85.580 kg/ha.

As condições climáticas e
os investimentos do setor pro-
porcionaram esse resultado,
com destaque para a recupe-
ração da produtividade no
centro-sul do país. No Sudeste,
região que concentra a maior
produção de cana-de-açúcar,
houve aumento no volume
colhido em 21%, quando com-
parada à safra anterior, tota-
lizando 469 milhões de tone-
ladas. A área colhida reduziu

0,6%, enquanto que a produ-
tividade média aumentou, jus-
tificado pelas melhores con-
dições climáticas e dos inves-
timentos para a renovação
das lavouras, com uma esti-
mativa de 91.987 kg/ha.

Já na segunda maior região
produtora de cana, o Centro-
Oeste, foi verificado aumento
tanto na área como na produ-
tividade deste ciclo. As condi-
ções climáticas apresentadas
proporcionaram o adequado
desenvolvimento das lavouras,
com um rendimento médio de
81.537 kg/ha, em uma área de
aproximadamente 1,78 milhão
de hectares. O clima também
beneficiou as lavouras do Sul,
que apresentaram uma pro-
dutividade de 73.860 kg/ha, alta
de 13,4% à obtida na tempora-
da anterior. Após sucessivas
reduções da área colhida, a

atual safra também apresentou
aumento de área, o que resul-
tou em uma produção de 38,73
milhões de toneladas de cana.

Na região Nordeste, a esti-
mativa de produção de cana-
de-açúcar é de 56,48 milhões
de toneladas, discreta redução
de 0,7% quando comparada à
safra passada. O aumento da
área, continuando o movimen-
to observado na safra passada
de investimentos na recupe-
ração de áreas anteriormente
cultivadas, contribuiu para a
produção semelhante à última
safra, apesar da redução de
produtividade. Já no Norte, o
incremento de área e as pro-
dutividades semelhantes à úl-
tima safra resultaram em au-
mento de 3,1% na produção.

Subprodutos 
A produção recorde de

cana também reflete no au-
mento de fabricação dos sub-
produtos. Com o mercado fa-
vorável ao açúcar, a maior
parte da cana foi direcionada
para a produção do adoçante,
estimada em 45,68 milhões de
toneladas, representando um
aumento de 24,1% em relação
à safra passada e um novo re-
corde na série histórica.

Apesar da priorização na
produção de açúcar, o aumen-
to da produção de cana dá
suporte para um incremento
na produção do combustível
em relação à temporada
2022/2023. O produto com ori-
gem no esmagamento da
cana-de-açúcar registra um
aumento de 11,9%, totalizan-
do 29,69 bilhões de litros. Já
o etanol de milho tem um au-
mento relevante de 33,1% em
comparação à última safra,

novo recorde de produção,
resultando em um volume de
5,92 bilhões de litros do com-
bustível. Neste cenário, a pro-
dução total do combustível
chega a 35,61 bilhões de litros,
aumento de 15% em relação
à safra anterior. Desse total,
14,29 bilhões de litros são de
etanol anidro e 21,32 bilhões
de litros de etanol hidratado.

Mercado atual
Com a produção recorde

para o açúcar, as vendas do
adoçante para o mercado in-
ternacional também atingi-
ram os maiores níveis já re-
gistrados. No ano comercial
da safra 2023/2024 foram em-
barcadas pouco mais de 35
milhões de toneladas do pro-
duto, uma alta de 26,8% no
volume comercializado na
comparação com o mesmo
período do ciclo anterior, ge-
rando um faturamento de U$
18,27 milhões, segundo dados
divulgados pelo Ministério da
Indústria, Comércio Exterior
e Serviços (MDIC). Além da
boa produção no país, impor-
tantes produtores como Índia
e Paquistão tiveram menores
embarques, o que beneficia
os produtores brasileiros.

Já o mercado para o etanol
se apresentou mais desafia-
dor. As exportações registra-
ram redução de 2,92%, atin-
gindo 2,57 bilhões de litros.
A queda foi influenciada tanto
pelo comportamento do câm-
bio quanto do preço do pe-
tróleo, que nos últimos meses
de 2023 passou a apresentar
trajetória descendente afetan-
do os preços da gasolina e
consequentemente do seu
principal concorrente, o eta-
nol. (Especial para O Hoje)

Área colhida
também 
registrou leve
crescimento de
0,5%, estimada
em 8,33 milhões
de hectares,
aponta boletim 

Cana-de-açúcar bate recorde de
produção com 713 mi de toneladas

Divulgação/Conab

Confira estes pontos

Ganha Tempo – Unidade Paço Municipal 

Ganha Tempo – Unidade Jardim das Oliveiras

Ganha Tempo – Unidade Vila Galvão 

Vapt Vupt – Unidade Senador Center

Num dia de alívio no mer-
cado internacional, o dólar
caiu para abaixo de R$ 5,20.
A bolsa de valores subiu pela
segunda vez consecutiva. O
dólar comercial encerrou na
ultima sexta-feira (19) vendido
a R$ 5,199, com recuo de R$
0,044 (-0,96%). A cotação ini-
ciou o dia em alta, chegando
a R$ 5,27 pouco depois das
9h, ainda sob a tensão dos
ataques israelenses a instala-
ções militares iranianas. 

Após a abertura dos mer-
cados norte-americanos, no
entanto, a moeda inverteu o
movimento. Na mínima do dia,
por volta das 15h30, chegou a

R$ 5,18. Apesar do recuo desta
sexta, o dólar fechou a semana
com alta de 1,53%. A divisa
acumula valorização de 3,67%
em abril e de 7,13% em 2024.

No mercado de ações, o
dia também foi marcado pelo
alívio. O índice Ibovespa, da
B3, fechou aos 125.124 pon-
tos, com alta de 0,75%. Mes-
mo com as altas de ontem
(18) e de hoje, o indicador
caiu 0,65% na semana.

No mercado externo, o dó-
lar passou a cair num mo-
mento de ajuste internacio-
nal, em que investidores
aproveitam ganhos recentes
para venderem a moeda e

embolsarem os lucros. O es-
vaziamento das tensões no
Oriente Médio, após a cons-
tatação de que o ataque de
Israel provocou danos míni-
mos à infraestrutura irania-
na, ajudou a amenizar o cli-
ma no cenário global.

Nas últimas semanas, a di-
vulgação de dados que mos-
tram o aquecimento da eco-
nomia norte-americana tem
provocado tensões no merca-
do. No entanto, a ausência de
novos indicadores econômicos
nos Estados Unidos ajudou a
dissipar a turbulência nesta
sexta-feira. (Com informa-
ções da Agência Brasil)

Apesar do recuo desta sexta, o dólar fechou a semana com alta de 1,53%

O carnê para pa-
gamento do Imposto
Predial e Territorial
Urbano (IPTU) do
ano de 2024 já está
disponível em Sena-
dor Canedo. Quem
não recebeu o docu-
mento em casa pode
consultar pela inter-
net no site oficial da
prefeitura. O acesso
é feito na aba con-
tribuinte com o nú-
mero do CPF.

A Secretaria Mu-
nicipal de Fazenda e
Finanças Públicas
(Sefaz), iniciou o en-
vio de notificação do
IPTU 2024. O contri-
buinte também pode
consultar a segunda
via pela internet.

Neste ano, o ci-
dadão que optar
pela cota única, tem
até o dia 31 de maio
para efetuar o pa-
gamento e receber
20% de desconto.
Outra opção é o par-
celamento em seis
vezes, com venci-
mento da primeira
parcela também no
último dia do mês
de maio. 

Além do atendi-
mento online, os mo-
radores de Senador
Canedo podem fazer
a consulta nos pon-
tos de atendimento
presencial de segun-
da a sexta-feira, das
8h às 17h. (Especial
para O Hoje)

IPTU de
Senador
Canedo está
disponível 
com desconto  

PAGAMENTO

Dólar cai para R$ 5,19, 
mas sobe 1,53% na semana

MERCADO
Valter Campanato/ABr

Rendimento médio da produção teve um incremento de 16,2%
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Yago Sales

Há pouco mais de dois anos,
o Brasil viveu - ou sobreviveu
- à escalada de conflitos insti-
tucionais. O ‘tiroteio’ de ver-
sões, fatos - fakes até -, decisões
judiciais, canetadas, judiciali-
zação colocou em lados opostos
dois personagens que qualquer
historiador vai ter de se de-
bruçar para entender a segun-
da década do século XXI: o ex-
presidente Jair Messias Bolso-
naro e o ministro do Supremo
Tribunal Federal (STF) e ainda
presidente do Tribunal Supe-
rior Eleitoral (TSE), Alexandre
de Moraes. 

Constantemente criticado
pelos apoiadores do ex-presi-
dente - os bolsonaristas -, Ale-
xandre de Moraes garantiu,
desde antes do pleito de 2020,
colocar o cabresto no grupo
mais radical que queria ‘colo-
car’ um ponto final na demo-
cracia: nem mesmo bolsona-
ristas negam o fato. Ocorreu
enquanto o processo eleitoral
ia caminhando bem, como vi-
nha há décadas, e as urnas
eletrônicas foram atacadas,
deslegitimadas e tratadas com,
para dizer o mínimo, ignorân-
cia. Era acusada de manipulá-
vel mesmo que diversos testes,
inclusive de órgãos interna-
cionais - sérios, por sinal - ates-
tavam o contrário. 

Moraes colocou tornozelei-
ra eletrônica em gente pode-
rosa que queria e tentou de
várias maneiras deixar o sis-
tema eleitoral mais frágil com

o intuito, concluiu-se depois,
de fortalecimento da narrativa
de um golpe - ainda não se ex-
plicou bem em quais moldes.
O fato é que houve minuta e
tudo, reunião, gritaria, exigên-
cia e prisão de Mauro Cid, o
ajudante de ordens e sabe-e-
faz tudo de Bolsonaro no Pla-
nalto. 

Moraes deixará o TSE em 3
de junho. E a ala política do
bolsonarismo agradece ao tem-
po por ter passado rápido de-
mais - ou não passou tanto as-
sim, porque o estrago foi gran-
de. Quem não lembra do dia 8
de janeiro. Oito dias após a
posse de Lula naquele ano de
2023 ainda debilitado por cau-
sa do alvoroço que foi 2022 e
o processo eleitoral. Duas idas
às urnas sob a supervisão de
Moraes, com uso indiscrimi-
nado da máquina para bene-
fício de grupos. 

Assume Cármen Lúcia, a
ministra experiente, com mais

tato com as críticas, polida e
que não gosta de embates. Ela
deverá usar da artimanha de
conversar nos “autos”, no ple-
nário, sem tentar colocar o ho-
lofote em si. Este ano é eleitoral.
Mais de 5 mil prefeitos e pre-
feitas vão ser eleitos e eleitos.
E milhares de vereadores. Vai
ser a Cármen Lúcia que vai
monitorar tudo. Ela que já ocu-
pou a presidência do Supremo
Corte e, por conseguinte, o
Conselho Nacional de Justiça.
É expert na constitucionalidade
e, por enquanto, não tem um
histórico de richa com a ala
bolsonarista. 

Com a mudança, o TSE ga-
nha André Mendonça, um mi-
nistro mais alinhado com Jair
Bolsonaro. Com isso, o bolso-
narismo pode respirar mais
tranquilo e felizmente, se é
que se pode dizer isto num
país tão conflagrado. De qual-
quer maneira, é a democracia
demonstrando seu poderio. E,

quem sabe, mostrando, ao
mundo - que, sob a ótica con-
taminada do dono do X (antigo
Twitter - não vive uma dita-
dura judicial. O que se vive é
um embate ferrenho entre o
judiciário constitucionalista
(sic) e um grupo político mais
radical, barulhento, desrespei-
toso. E poderia ser a esquerda,
como ocorre em diversos paí-
ses, com instalação de ditadu-
ras, como é o caso da Venezuela
- ali é um caos. E é preocupado
com isto, garante ele próprio,
que Moraes foi para a linha
de frente. 

Quem não se lembra das
impopulares decisões durante
as prisões em massa de ba-
derneiros do 8 de janeiro de
2023. Irritou muita gente. Mas
deu o recado. Não se pode
brincar de invadir prédio pú-
blico, muito menos aqueles
que representam o povo bra-
sileiro e a Constituição brasi-
leira. (Especial para O Hoje)

A Assembleia Legislativa
de Goiás (Alego) não quer o
papel de mera coadjuvante
nas eleições de 2024. O Parla-
mento, por meio de seu presi-
dente, deputado Bruno Peixoto
(UB), no entanto, tem sido visto
como uma pedra no sapato
dos emedebistas que já arti-
culam de olho na vaga de vice-
prefeito na chapa governista. 

A princípio, todos sabem, o
nome de Bruno Peixoto era ven-
tilado como uma das principais
alternativas à prefeitura, mas o
presidente precisou recuar pu-
blicamente depois de ter seu
nome fritado por lideranças pró-
ximas ao governador Ronaldo
Caiado (UB). Como já mostrado,
inclusive, pelo O Hoje, o principal
argumento à época era de que
Bruno ‘ja tinha ganhado a Alego’,
ou seja, não poderia ele querer
também a prefeitura. 

Pois bem, Peixoto tirou o
time de campo. Os meses se
passaram e a base chegou, sem
muitas alternativas, ao nome
de Sandro Mabel (UB) como o,
por ora, candidato do gover-
nador em Goiânia. Bruno, em
paralelo, articulou a filiação de
sua esposa, Luciene Peixoto,
ao Avante. Agora, o político é

visto nos bastidores como al-
guém que tem uma valiosa
moeda de troca para barganhar
com o núcleo duro do governo. 

Acontece que o Parlamento
quer, por sua ampla base de
apoio a Caiado, indicar a vice
de Mabel. Por outro lado, o
MDB, de Daniel Vilela, é quem
teria esse ‘direito’ em função
da dobradinha entre os parti-
dos que se repete desde 2022
e agora, em 2024, em incontá-
veis municípios. 

Bruno, porém, ao que tudo
indica, contra argumenta ao
desejo de alguns de que a do-
bradinha se repita também na
capital: ‘Daniel já ganhou a
vaga de sucessor ao governo
em 2026, quer também a vice
em Goiânia?’, é o entendimento. 

Segundo fontes próximas
a Peixoto, a ‘tacada de mestre’
rendeu a ele o poder de bar-
ganha por meio de um grupo
de partidos. São eles: Agir,
Avante, PRD e PSB. Se indica-

rem a vice de Mabel, o governo
teria o apoio da Casa bem como
a chegada de todas essas siglas
ao projeto. Caso contrário, o
grupo se veria livre para ne-
gociar com quem o valoriza. 

Recentemente, diversos de-
putados se reuniram para falar
sobre o assunto. O melhor: o
grupo de Bruno não vê difi-
culdades em brigar por Lucie-
ne  Peixoto. “Estaremos com
Bruno nessa”, garantiu um dos
consultados que acredita, in-

clusive, que nos 45 do segundo
tempo o presidente da Casa
pode ser “convocado” por Caia-
do a entrar na disputa. 

As declarações recentes de
Sandro Mabel dificultam ainda
mais a situação do próprio go-
verno. Ele falou sobre seu de-
sejo em ter na vice uma mulher
evangélica. O tiro saiu pela cu-
latra pois Luciene, apesar de
não ser evangélica, representa
a voz feminina, algo que carece
ao time emedebisra.

O MDB, para tal posto, só
teria Ana Paula Rezende, filha
do ex-governador Iris Rezende
Machado. Ela, porém, já disse
não ter interesse, o que piora
a situação do grupo liderado
por Daniel. A leitura é que se
Caiado não ‘topar’ será mera-
mente para não permitir que
Bruno ganhe ainda mais mus-
culatura política na capital e
também fora dela. 

Se o cenário futuro for
esse, é provável, inclusive,
que o presidente leve ‘seus’
quatro partidos a alguma das
bases adversárias. O que, cer-
tamente, enfureceria o go-
verno. São cenas dos próxi-
mos capítulos. (Luan Mon-
teiro, especial para O Hoje)

ELEIÇÕES 2024

Luciene Peixoto é o nome cotado. Esposa do presidente da Alego se filiou ao Avante por espaço na base

Ministro deixa
Tribunal Superior
Eleitoral no dia 3
de junho, o que
demonstra que o
Brasil vive a
democracia em
suas instituições 

Fim de mandato de Moraes
no TSE dá ‘alívio’ a órgão 
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Alberto Ruy/Secom TSE
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A sede cara da Apex
Uma nova sede própria pode virar dor de ca-

beça para a ApexBrasil. A comissão de licitação é
apontada por uma das concorrentes, a Paulo Oc-
tavio Empreendimentos, por atuar sem transpa-
rência e publicidade na tramitação e na escolha
relâmpago de um dos projetos de edifício que
concorriam no processo, pelo qual a agência po-
derá pagar até R$ 6,7 milhões a mais que a pro-
posta de menor preço. A decisão de comprar
uma sede surgiu em 2022, ainda no Governo Bol-
sonaro. No Governo de Lula da Silva, o presidente
da agência, ex-senador Jorge Viana (PT), criou
em junho de 2023 comissão para avaliar propostas.
Surgiram ofertas de sete edifícios, das quais duas
ficaram finalistas nos últimos meses: um projeto
da Paulo Octavio e uma da Lotus Cidade, a ven-
cedora, que pediu R$ 186,5 milhões. O Grupo PO
ofertou por R$ 179,8 milhões, mas a comissão
não deu ouvidos. O curioso caso do órgão federal
que não quer o melhor preço pode parar na
Justiça. Leia detalhes no site da Coluna.  

Ocaso de Tebet
O desânimo da ministra Simone Tebet res-

ponde por dois nomes: no Planejamento hoje
apagado na Esplanada, ela fica à mercê da mi-
nistra da Gestão, Esther Duek, e do ministro da
Fazenda, Fernando Haddad. Nada anda em sua
pasta sem o aval da dupla.

Voos diários 
Num momento em que o Go-

verno lança o Voa Brasil, com pas-
sagens a R$ 200, a recuperação ju-
dicial da Gol Linhas Aéreas pode
ser entrave ao programa. A Gol se
encontra em processo de recupe-
ração judicial nos EUA e deverá
devolver 16 aeronaves Boeing 737.
Esses aviões podem operar em mé-
dia 90 voos por dia – oferta diária
de 19 mil assentos.

Revolta pública 
Os ministros palacianos Rui Cos-

ta e Alexandre Padilha articularam
para derrotar o presidente da Câ-
mara, Arthur Lira, e seu grupo po-
lítico para que Chiquinho Brazão
(sem partido) continue preso. Daí
a revolta pública de Lira com Padi-
lha. O objetivo dos palacianos é
também enfraquecer a candidatura
de Elmar Nascimento (União-BA) à
sua sucessão, mostrando que Lira
não tem tanto prestígio e comando
na Casa como antes. 

Na UTI 
As críticas sobre a relação ruim

de sua pasta com o Congresso Na-
cional fizeram Nísia Trindade ba-
lançar ainda mais na cadeira. Sua
vaga pode cair nas mãos do MDB
ou PP do Rio de Janeiro. Há uma
velada disputa de nomes dos dois
partidos. Até o ex-ministro José
Temporão entrou na lista.

Agressão brutal
A influenciadora KatielyMarquis,

de Macapá, denunciou o ex-namo-
rado Lucas Aguiar Scapin por agres-
são. Em vídeo, ela aparece com
rosto muito machucado. Ele pagou
fiança de R$ 5 mil e foi liberado.
(Especial para O Hoje)

Debate ‘crucial’ é esperado para a próxima quinta-feira 

Em análise no Senado desde o início do ano, a
Proposta de Emenda à Constituição (PEC) que visa res-
tringir a candidatura de militares volta a ser debatida
em sessão temática na quinta-feira (25). A proposta,
que ainda não possui um acordo final entre os parla-
mentares, busca “despolitizar” as Forças Armadas
através da elevação do tempo de serviço exigido para
que militares concorram a cargos eletivos sem perder
a remuneração.

Apresentada pelo líder do governo no Senado, Jaques
Wagner (PT-BA), com aval do Ministério da Defesa, a
PEC enfrenta forte oposição da bancada de direita. O
texto original previa que militares tivessem 35 anos de
serviço para poderem se candidatar sem perder a re-
muneração, o que gerou críticas de alguns senadores.
Em busca de um consenso, articuladores do governo
avaliaram abrandar as regras da PEC. O relator da pro-
posta, senador Jorge Kajuru (PSB-GO), chegou a declarar
que abdicaria da relatoria caso não houvesse acordo
para mudanças no texto.

Apesar dos esforços de mediação do ministro da
Defesa, José Múcio, e do líder Jaques Wagner, as nego-
ciações ainda não chegaram a um acordo final. O debate
temático no plenário foi agendado após um acordo entre
Jaques Wagner, o presidente Rodrigo Pacheco (PSD-MG)
e o senador Hamilton Mourão (Republicanos-RS). (Vitória
Bronzati, especial para O Hoje)

PEC dos
Militares 
volta à mesa 
do Senado 

Marcos Oliveira/Agencia Senado

Esplanada
Leandro Mazzini | reportagem@colunaesplanada.com.br
Com Walmor Parente, Carol Purificação, Luiza Melo e Isabele Mendes

Francisco Costa

A depender de quem per-
gunta, a região do Entorno do
Distrito Federal pode ter de
11 a 20 municípios. Conside-
rando o maior volume de ci-
dades, oito prefeitos já estão
em segundo mandato e não
poderão concorrer ao páreo.
Eles, contudo, podem traba-
lhar para fazer sucessor.

Entre os gestores em se-
gundo mandato está o prefeito
de Valparaíso de Goiás, Pábio
Mossoró. O gestor tem em seu
grupo político nomes como o
do secretário de infraestrutura,
Marcus Vinicius; e da secretá-
ria de educação, Rudilene No-
brega; além do presidente da
Câmara de Vereadores de Val-
paraíso, Alceu Gomes.

Pela oposição está o verea-
dor Zé Antônio. Ex-emedebista
como Pábio, ele colocou o
nome como pré-candidato para
concorrer contra o escolhido
de Mossoró. Pode contar, in-
clusive, com o apoio da tucana
Lêda Borges, ex-prefeita e hoje
deputada federal.

A própria Lêda é ventilada
como possibilidade. Em 2020,
ela foi derrotada por Pábio.

O prefeito também poderia
"buscar" a deputada estadual
Dr. Zeli Fritsche. De fato, o
cenário em Valparaíso pode
mudar muito até as conven-
ções. Há, ainda, a ex-secretá-
ria Maria Yvelonia, que figura
bem nas pesquisas.

Mas de volta a região do
entorno, há, ainda, outros seis
prefeitos em segundo mandato.
São eles: Zé Diniz (Abadiânia),
Dr. Eduardo (Água Fria de
Goiás), Alysson (Alexânia), Tuta
(Cabeceiras), Fábio Corrêa (Ci-
dade Ocidental), Aleandro Cal-
dato (Santo Antônio do Desco-
berto) – que assumiu parte do
mandato de 2016 a 2020 – e
Daniel do Sindicato (Cristalina).
A tendência é que eles bus-
quem fazer sucessores.

Primeiro mandato
Outros 12 nomes do Entor-

no continuam em primeiro
mandato e poderão concorrer
à reeleição. Um deles é o pre-
feito de Luziânia, o ex-depu-
tado estadual Diego Sorgatto.
O gestor, todavia, deve encarar
um páreo diferente: a vice-
prefeita, Ana Lúcia.

Eleita vice-prefeita em 2020,
Diretora – como é conhecida –

Ana Lúcia não consegue per-
doar Diego por não ter dado a
ela o espaço necessário na ges-
tão. Mesmo que ela tenha dado
sua parcela de influência no
pleito passado.

Tudo ocorreu em maio de
2021, quando o prefeito corria
o risco de perder o mandato
devido a ameaças de perda de
diploma feitas pela Justiça Elei-
toral. Na ocasião, Ana Lúcia fez
uma live, irritada, com críticas,
ressentida. Ela queria que o
prefeito desse atenção à admi-
nistração do Jardim Ingá, que
tem cerca de 100 mil habitantes
e, ao que se sabe, à época, en-

frentava problemas estruturais
por falta de recursos.

Em resposta às críticas, que
já tinham o azedo gosto do
rompimento, o prefeito pro-
meteu – e cumpriu – substituir
a ex-aliada – inclusive ex-par-
ceira de partido, no caso, na
ocasião, o DEM (agora União
Brasil após junção com o PSL).

Os demais
Outro que pode disputar a

reeleição é o prefeito Carlinhos
do Mangão, de Novo Gama.
Em 2020, ele derrotou a pre-
feita que ainda estava no pá-
reo, Sônia Machado, que pode

retornar à disputa. E mais, é
possível que ela se una a outro
opositor derrotado no último
pleito: Christovam Machado.

Além dele, outros prefeitos
que podem concorrer nova-
mente são: Dr. Lucas da Santa
Mônica (Águas Lindas de
Goiás), Alessandro Otone Bar-
celos (Cocalzinho de Goiás),
Gustavo Marques (Formosa),
ngela (Mimoso de Goiás), Jo-
seleide Lázaro (Padre Bernar-
do), Nivaldo Melo (Pirenópolis),
Delegado Cristiomario (Planal-
tina), Rubens (Vila Boa) e Wal-
dilei Lemos (Vila Propício). (Es-
pecial para O Hoje)

Entre os gestores em segundo mandato está o prefeito de Valparaíso de Goiás, Pábio Mossoró

Somente oito dos 20 gestores da região
estão em segundo mandato e, por isso,
não podem brigar por mais quatro anos

Prefeitos da maioria dos municípios

do Entorno do DF vão à reeleição 
Reprodução
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Ana Clara Praxedes

O Atlético Goianiense ainda
não encontrou o caminho das
vitórias no Brasileirão. Neste
domingo (21), a equipe perdeu
por 3 a 0 para o São Paulo, no
Estádio Antônio Accioly. Sem
vencer na competição, o time
precisava da vitória, mas so-
freu com um primeiro tempo
abaixo do esperado e uma se-
gunda etapa prejudicada com
duas expulsões. Essa é a ter-
ceira derrota do Dragão em
três jogos, e ao lado do Cuiabá,
são os únicos times que não
pontuaram no torneio. O São
Paulo conseguiu a primeira vi-
tória e terminou a terceira ro-
dada em 14º colocado. 

O jogo
No Castelo do Dragão, quem

dominou o jogo foi o São Paulo.
O Tricolor paulista não vinha
de uma boa sequência e jogou
sob o comando do auxiliar téc-
nico Milton Cruz após a de-
missão de Thiago Carpini. O
interino instruiu bem a equipe,
que desde os primeiros mi-
nutos se sobressaiu na parti-
da. Em começo parado, o Dra-
gão viu as coisas se compli-
carem aos 13 minutos. Calleri
recebeu bola na área e abriu

o placar de cabeça.
Os visitantes foram mais

incisivos, e atrás no marcador,
o Atlético teve dificuldades de
aparecer no jogo, tentou algu-
mas chegadas com Baralhas e
Emiliano Rodriguez, mas não
gerou dificuldades ao goleiro
Rafael. Sob pressão tricolor, o
primeiro tempo terminou em
1 a 0 para os visitantes.

A segunda etapa foi mais
movimentada, mas nada foi a
favor do Atlético. Logo aos três
minutos, em jogada de bola
parada, Luciano e Luiz Felipe
se desentenderam na área e o
zagueiro atleticano agrediu o
atacante com o cotovelo. O
VAR informou o árbitro, que
expulsou o atleta e marcou
um pênalti. Luciano bateu a

cobrança, o goleiro Ronaldo
acertou o canto, mas a bola
entrou. Com um a menos e em
desvantagem, a situação do
Dragão se complicou ainda
mais com a expulsão de Ga-
briel Barros. O atacante já ha-
via recebido um amarelo e le-
vou o segundo após entrada
forte em Pablo Maia.

O Atlético teve que jogar
mais da metade do segundo
tempo com dois jogadores a
menos. O São Paulo diminuiu
o ritmo, mas mesmo assim, a
equipe da casa não conseguiu
diminuir a vantagem. O So-
berano ainda teve tempo de
marcar mais um, aos 30 mi-
nutos. Ferreira invadiu a área,
cortou para o meio e bateu
no canto do goleiro Ronaldo.

Dominado dentro de casa, o
Atlético perdeu por 3 a 0 e se-

gue sem pontuar no Brasilei-
rão.  (Especial para O Hoje)

Atlético-GO perde
por 3 a 0 para 
o São Paulo e
acumula terceira
derrota no
Brasileirão 

No último sábado (20), o
Goiás estreou com empate de
1 a 1 contra o Ceará, no Cam-
peonato Brasileiro Série B. Na
Arena Castelão, a equipe fez
seu primeiro jogo no retorno
à segunda divisão. Apesar do
placar magro, o duelo foi acir-
rado, Paulo Baya marcou o pri-
meiro para o Goiás e Lourenço,
de pênalti, empatou para o
Vovô. A equipe goiana ainda
teve a oportunidade de aumen-
tar o placar em pênalti, mas o
estreante Thiago Galhardo co-
brou e parou na defesa de Ri-
chard. Com o resultado, cada
time somou apenas um ponto. 

A partida foi movimentada
e ambas as equipes buscaram
a vitória. Dentro de casa, o Cea-
rá começou mais ofensivo.
Erick Pulga levou perigo no
começo, ele recebeu lançamen-
to, venceu a marcação, mas
mandou na trave. Aos 18 mi-

nutos, o Esmeraldino mostrou
reação. Outro estreante pelo
Goiás, Galhardo deu bom lan-
çamento para Paulo Bayam
que avançou e bateu rasteiro
para abrir o placar. Minutos
depois, o Verdão sofreu pênalti,
mas dessa vez Thiago Galhardo
não conseguiu ajudar e foi de-
fendido por Richard. No final
da primeira etapa, aos 45, o
Ceará empatou. De pênalti, Lou-
renço deslocou Tadeu e empa-
tou. O segundo tempo contou
com dois gols anulados, e com
menos lances de perigo, ter-
minou empatado.

O jogo também marcou a
estreia de Márcio Zanardi no
comando da equipe. Ele assu-
miu o time no final de março
e teve cerca de duas semanas
para preparar o elenco para a
estreia. Segundo o técnico, pelo
tempo de trabalho, a estreia
foi positiva. “Não é fácil jogar

aqui (Arena Castelão) contra a
equipe do Ceará, com apenas
15 dias de trabalho, muitos jo-
gadores recém chegados. A gen-
te sabia que a equipe do Ceará
gosta de jogar em transição,
então íamos precisar preencher
o centro e diminuir o espaço.
Em alguns momentos conse-
guimos, por alguns descuidos,
deixamos o pênalti sair. Mas
fizemos o gol. Agora é trabalhar
bastante para recuperar, vie-
mos aqui para buscar três pon-
tos, mas mesmo sem foi um
grande jogo, a equipe se dedi-
cou demais”. 

O Esmeraldino volta a cam-
po no próximo domingo (28),
contra a Ponte Preta, a partir
das 18h, no Estádio da Serrinha.
Já o Ceará joga na segunda-
feira (29), contra o Mirassol,
às 19h30, no Estádio Campos
Maia. (Ana Clara Praxedes,
especial para O Hoje)

Dominado dentro de casa, o Atlético perde por 3 a 0 e segue sem pontuar no Brasileirão

Partida terminou em 1 a 1, com gol de Paulo Baya para o Goiás e de Lourenço para o Ceará

Neste domingo (21), no
Ginásio Geraldão, em Recife
(PE), o Minas Tênis Clube
venceu o Praia Clube por 3
sets a 1, com parciais de 25
a 23, 21 a 25, 25 a 16 e 25 a
21, em jogo único da final
da Superliga Feminina de
Vôlei. Com a dominicana Yo-
kaira Peña e Thaisa, o Minas
levou a melhor e conquistou
o pentacampeonato do tor-
neio. Uma rivalidade que
vem se estendendo nas úl-
timas finais de Superliga, as
equipes de Belo Horizonte
e Uberlândia disputaram as
últimas cinco finais da com-
petição. O Minas venceu
quatro campeonatos
(2018/2019, 2020/2021,
2021/2022 e 2023/2024)  en-
quanto o Praia apenas um,
no ano passado (2022/2023). 

O primeiro set começou
equilibrado, pelo lado do
Minas Peña era mais acio-
nada, enquanto do Praia So-
fya Kuznetsova era a prin-
cipal pontuadora. Mas na
reta final do set o time de
Belo Horizonte conseguiu
abrir três pontos de vanta-
gem, 20 a 17, a equipe de
Uberlândia até tentou uma
reação, mas não foi o sufi-
ciente para alcançar e Julia
Kudiess fechou o set em 25
a 23. No segundo set, o Praia
Clube voltou pontuando em
saque e bloqueio, funda-
mentos que não havia mar-
cado ainda na partida e co-
meçou a frente do placar.
Apesar da pequena vanta-
gem que conseguiu abrir no

início, foi o Minas quem fi-
cou boa parte do tempo à
frente do placar. A equipe
treinada por Nicola Negro
chegou a abrir 15 a 12 sobre
a equipe comandada por
Paulo Coco, mas o Praia con-
seguiu uma reação, empatou
a partida e passou a frente.
Assim, a equipe de Uber-
lândia manteve a sua van-
tagem e, de segunda, a le-
vantadora Claudinha fechou
em 25 a 21.

No terceiro set o Minas
não deu chance para o Praia
e foi superior a parcial in-
teira, chegando a abrir 10 a
6. O Praia se organizou em
quadra e correu atrás con-
seguindo aproximar do pla-
car, 16 a 11, mas após erro
do time do Uberlândia o Mi-
nas se distanciou do placar,
e em um ace, ponto de sa-
que, Peña fechou o set em
25 a 16. Com o emocional
melhor, o Minas continuou
controlando a partida e
manteve o ritmo no quarto
set. O time de Belo Horizonte
chegou a abrir três pontos,
mas o Praia conseguiu a
igualdade e se reencontrou
no jogo, chegando a ficar a
frente no placar. Mas o Mi-
nas não queria o quinto set
e voltou a frente do placar,
Peña, destaque da partida,
comandou a vitória do Mi-
nas. Com matchpoint, o
Praia sacou e Thaisa fechou
o set em 25 a 21, sacramen-
tando a volta do título a Belo
Horizonte. (Larissy Sum-
mer, especial para O Hoje)

Minas Tênis Clube
vence Praia Clube e é
campeão da Superliga
Feminina 2023/2024

VÔLEI 

Goiás perde pênalti e empata
com Ceará na estreia da Série B

BRASILEIRÃO 

Afonso Cardoso

Início complicado

Rosiron Rodrigues/Goiás EC

SEGUNDA-FEIRA, 22 DE ABRIL DE 2024
ohoje.com

TéCNICAFICHA
Atlético-GO 0 x 3 São Paulo

Data: 21 de abril de 2024. Hora: 18h30. Local: Estádio Antônio
Accioly, em Goiânia. Árbitro: Braulio da Silva Machado (FIFA).
Assistentes: Rodrigo Figueiredo Henrique Correa (FIFA) e Thiaggo
Americano Labes. Cartões vermelhos: Luiz Felipe e Gabriel
Barros (Atlético-GO). Cartões amarelos: Baralhas, Roni e Luiz
Fernando (Atlético-GO). Gols: Calleri, aos 13 min/1T, Luciano
aos 6 min/2T e Ferreira aos 30 min/2T (São Paulo).

Atlético-GO: Ronaldo; Alix Viní-
cius, Luiz Felipe, Bruno Tubarão
e Guilherme Romão; Roni
(Rhaldney), Baralhas (Lucas Khal),
Shaylon; Alejo Cruz (Gabriel Bar-
ros), Emiliano Rodríguez (Max),
Luiz Fernando (Maguinho).
Técnico: Jair Ventura

São Paulo: Rafael; Igor Vinícius,
Arboleda, Alan Franco (Rodrigo
Nestor), Diego Costa, Igor Vi-
nícius, Pablo Maia (Michel Araú-
jo) e Alisson (Bobadilla); Wel-
lington, Luciano (Galoppo), Cal-
leri (Ferreira) e André Silva.
Técnico: Milton Cruz
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Larissy Summer 

Pela estreia no Campeonato
Brasileiro Série B, o Vila Nova
recebe o Guarani nesta segun-
da-feira (22), às 21h, no Estádio
Onésio Brasileiro Alvarenga, em
Goiânia. O Colorado vem de uma
perda do título do Campeonato
Estadual, enquanto o Bugre lutou
até a última rodada para não
ser rebaixado no Paulistão. 

Vila Nova
O Vila Nova que chegou a

liderar a Série B do ano passa-
do e dependia apenas de si
para se classificar na elite do
futebol terminou a temporada
em 8º lugar com 61 pontos.
Mas a equipe Colorada come-
çou bem o ano, chegou a final
do campeonato estadual e está
na semifinal da Copa Verde. 

O Tigrão que passou por uma
reformulação no elenco chega
para está temporada da Série B
com diversos reforços. O último
a ser apresentado foi o volante
Geovane, de 25 anos, que estava
no Santo André, onde disputou
o Campeonato Paulista.

O atleta atuou pelo Paysan-
du na temporada passada e
ajudou a equipe a conquistar
o acesso da Série C para a Série
B e de acordo com Geovane é
um volante versátil, e poderá
ajudar o Colorado tanto atuan-
do mais recuado, na marcação
ou até mesmo armador. 

“Minha base no Grêmio e no
Palmeiras foi como meia-esquer-
da. Perto do profissional, virei
segundo volante. Tenho essa li-

berdade para pisar mais na área
e também de recuar para ajudar
mais a defesa do time”, explicou
Geovane um pouco sobre a suas
características. 

Para o volante, assim como
no ano passado, o Vila Nova
pode brigar pelo acesso e está
contente em defender a camisa
Colorada. “Já tinha acompa-
nhado o Vila Nova, sei o quanto
é difícil jogar contra aqui den-
tro, por causa da torcida. Eu
tinha vínculo com o Ceará, fo-
ram quatro anos de clube. No
ano passado, foi emprestado
ao Paysandu e conquistamos
o acesso (para a Série B)”. 

“Vir para cá me motiva por
saber que o Vila almeja esse
objetivo há muito tempo. Che-
gar aqui e ver essa estrutura e
essa torcida nos motiva ainda
mais para buscar o acesso”,

completou o jogador..  

Guarani
Na temporada passada o

Guarani terminou na 10º colo-
cação da Série B e brigou pelo
acesso durante. Nesta tempo-
rada o Bugre não teve um bom
início de campeonato Estadual
e brigou para não ser rebaixa-
do, chegou na última rodada
da fase de grupos precisando
vencer para escapar do rebai-
xado e conseguiu terminado
em 10º lugar com oito pontos. 

Para a partida de logo mais
o técnico Claudinei Oliveira
não vai poder contar com Chay,
o atleta não está mais nos pla-
nos do clube e pode procurar
uma nova equipe. Além de
Bruno Oliveira, Pegorari e Bru-
no Mendes que estão no de-
partamento médico, mas o za-

gueiro Léo Santos fica à dis-
posição do treinador.

Ingressos
O torcedor pode garantir o

seu ingresso de forma online
no site IngressosSA, ou ir em

um ponto de venda, na loja
Nação Colorada, Empório das
Bebidas, Tio Bák Noroeste ou
Eldorado ou no Mundo das Be-
bidas Empórios. Os valores va-
riam entre R$ 80 a R$ 40. (Es-
pecial para O Hoje)

Fechando a
primeira rodada,
Vila Nova recebe
Guarani no OBA
nesta segunda 

Agora é a vez do tiGRÃo

O Vila vai encontrar um velho conhecido na beira do campo, o ex-técnico do clube, Claudinei Oliveira

Afonso Cardoso

TéCNICAFICHA
Vila Nova x Guarani 

Data: 22 de abril de 2024. Horário: 21h . Local: Estádio Onésio Bra-
sileiro Alvarenga, em Goiânia. Árbitro: Wallas Martins Lopes (MA).
Assistente: Anne Kesy Gomes de Sa (AM) (FIFA) e Elson Kesy da
Silva (MA). VAR: Rafael Traci (SC). AVAR: Heber Roberto Lopes (SC).

Vila Nova: Dênis Júnior; Fábio,
Anderson Conceição, Ruan San-
tos e Roberto; Ralf, João Vitor
e Bruno Matias; Fernandão,
Alesson e Igor Torres.
Técnico: Márcio Fernandes.

Guarani: Vladimir, Diogo Ma-
teus, Léo Santos, Rayan e Vini-
cius Kauê; Matheus Bueno, Wen-
derson e Camacho; João Victor,
Reinaldo e Luccas Paraizo. 
Técnico: Claudinei Oliveira.
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Ronilma Pinheiro

Na busca pela compreen-
são de condições médicas me-
nos compreendidas, a bexiga
hiperativa é uma que afeta
milhões de pessoas em todo o
mundo. A experiência de lidar
com isso no cotidiano pode
ser desafiadora e, muitas ve-
zes, mal compreendida. Ed-
nalva Maria Silva, costureira
de 49 anos, uma pessoa que
vive com bexiga hiperativa
desde jovem, conversou com
a reportagem do jornal O Hoje,
e falou sobre o processo de
entender melhor sua jornada,
desafios e o que ela aprendeu
ao longo do caminho.

Os sintomas podem variar,
mas incluem uma forte ur-
gência de urinar, muitas vezes
acompanhada de incontinên-
cia urinária. "Assim que eu
tomo água, passa em torno
de 10 a 15 minutos, e eu sinto
vontade de ir ao banheiro",
explica ela. "E se eu não res-
peitar essa vontade de ir, aí
eu começo a fazer xixi na rou-
pa", acrescenta.

O desafio de controlar a
micção é uma experiência co-
mum para pessoas que vivem
com bexiga hiperativa. Ednal-
va compartilhou que o volu-
me de urina é influenciado
pela quantidade de líquido
que consome. "Se eu beber
muito, sai bastante, posso te
dizer que sai tudo. Se eu beber
pouco, sai pouco, mas inde-
pendente da quantidade que
eu beba, passa de 10 a 15 mi-
nutos, e eu já sinto vontade

de ir ao banheiro".
Ao falar sobre os desafios

cotidianos que enfrenta, a mu-
lher afirmou que não tem con-
trole da urina quando a bexiga
está cheia. "Não, eu não tenho
controle. Se eu ultrapassar o
limite, se eu começar a segurar
muito, aí eu faço xixi na roupa,
não consigo segurar. Isso acon-
tece em qualquer lugar que
eu esteja. Aí eu sou obrigada
a tirar a roupa e fazer onde
estiver, porque se não, faço
na roupa", compartilha.

Esses desafios podem ser
constrangedores e difíceis de
administrar, afetando a au-
toestima e a qualidade de vida
das pessoas que vivem com

essa condição. Assim, Ednalva
passou a buscar por respostas
médicas. “O médico fala que
é normal, que eu tenho que
agradecer porque meus rins
funcionam normalmente. E
aí diz que não tem nada para
fazer”, comenta a mulher, ao
afirmar que já passou por
exames mas nenhum proble-
ma foi detectado.

A Bexiga Hiperativa (BH)
é uma síndrome que afeta
prevalentemente homens e
mulheres a partir dos 40 anos.
Caracterizada por sintomas
de urgência urinária, com ou
sem incontinência, a BH se
manifesta por meio do au-
mento da frequência miccio-

nal, da necessidade urgente
de urinar e também da noc-
túria, termo usado quando a
pessoa acorda no meio da
noite para urinar.

O incômodo provocado
pela síndrome não diz res-
peito apenas à frequência de
ir ao banheiro. Seus sintomas
levam muitas das pessoas que
passam pelo problema a se
isolarem socialmente, contri-
buindo inclusive para casos
de depressão.

De acordo com o urologista
e especialista em transplante
renal, Rodrigo Rosa de Lima,
o atraso na busca por trata-
mento é comum, o que piora
o quadro. “Quase dois terços

dos pacientes têm sintomas
por mais de dois anos quando
resolvem procurar ajuda. Mas,
quanto antes o tratamento
tem início, melhores são os
resultados”, comenta.

O especialista destaca que
a BH pode ter várias causas,
inclusive de ordem neuroló-
gica, e seu diagnóstico é clí-
nico, feito com base nos sin-
tomas apresentados pelo pa-
ciente. Usa-se como parâme-
tro a necessidade de urinar
muitas vezes de dia ou de
noite, com ou sem urgência
e/ou incontinência.

Assim, o especialista sa-
lienta que a conscientização
sobre a BH é crucial para
uma busca precoce por tra-
tamento, melhorando signi-
ficativamente a qualidade de
vida dos pacientes afetados
por essa síndrome.

Existem diferenças signi-
ficativas entre homens e mu-
lheres. No caso dos homens,
a bexiga hiperativa se torna
mais prevalente após os 50
anos de idade, quando o au-
mento da próstata, comum
nessa faixa etária, começa a
impactar o órgão. Já em mu-
lheres, a maior parte dos ca-
sos é idiopática, o que signi-
fica que não possui uma cau-
sa definida.

Além disso, nos homens, a
síndrome costuma se apresen-
tar de forma seca, ou seja, sem
perda de urina na maioria dos
casos, ao contrário do que
acontece com as mulheres,
mais afetadas pela chamada
bexiga hiperativa úmida.  

Entre as opções de trata-
mento, o especialista explica
que o primeiro passo é a mu-
dança comportamental. Se a
pessoa acorda muitas vezes
durante a noite para urinar, é
orientado ao paciente que pare
de ingerir líquidos pelo menos
uma hora antes de dormir.
Também é necessário evitar
comidas e bebidas como café,

refrigerante de cola, pimenta,
chocolate, sucos cítricos, chá
preto e chá verde, além do ál-
cool e do cigarro, que são subs-
tâncias que aceleram o fun-
cionamento da bexiga.

Se as mudanças compor-
tamentais não promoverem
as melhorias desejadas, o pas-
so seguinte é o acompanha-
mento com fisioterapeuta, po-

dendo ser antes do uso de me-
dicamentos ou associado a
eles desde o início. Por fim,
se as etapas anteriores não
funcionarem, o último estágio
é a aplicação da toxina botu-
línica, a mesma substância
utilizada no Botox.

"O mecanismo do tratamen-
to é provocar a paralisia mus-
cular localizada, sem afetar

outros músculos ou órgãos vi-
zinhos", explica o urologista.
"Isso promove o melhor con-
trole urinário, o aumento da
capacidade de armazenamento
da bexiga e a diminuição de
casos de urgência ou inconti-
nência urinária”, explica.

No entanto, segundo o es-
pecialista, o efeito da toxina
botulínica é transitório. Ques-

tões como o intervalo entre
as aplicações e a quantidade
a ser injetada devem ser ava-
liadas caso a caso. Além disso,
o uso acarreta risco de reten-
ção de urina em cerca de 5%
dos pacientes, o que requer
que seja feito cateterismo en-
quanto a substância estiver
presente no organismo. (Es-
pecial para O Hoje)

Síndrome afeta pessoas a partir dos 40 anos. Sintomas podem incluir forte urgência de urinar

Tratamento urinário varia de acordo com o paciente

Ednalva Maria Silva, de 49 anos, uma pessoa que vive com bexiga hiperativa desde jovem, falou sobre o processo de entender melhor sua jornada

O urologista e especialista em transplante renal, Rodrigo Rosa de Lima, 
afirma que o atraso na busca por tratamento é comum, o que piora o quadro

Como é a vida da pessoa 
com bexiga hiperativa

Fotos: Arquivo pessoal
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João Reynol

Um dos principais peixes
encontrados em Goiás, o pei-
xe piracanjuba, já poderia
estar extinto em certos tre-
chos fluviais que passam no
estado. Assim aponta os da-
dos preliminares do Projeto
Paranaíba Vivo, do Instituto
de Desenvolvimento Econô-
mico e Sócio-Ambiental (Ide-
sa). Projeto que foi oficial-
mente lançado neste último
dia 12 de abril, visam fazer
uma pesquisa detalhada so-
bre a preocupante diminui-
ção populacional das espécies
de peixes nativos de Goiás.

Ao todo, o projeto abrange
10 municípios goianos da re-
gião sudoeste do estado e três
municípios de Minas Gerais,
todos possuem afluentes e
tributário com o rio Paranaí-
ba, como: rio Piracanjuba,
no município de Piracanjuba,
rio Verdão, do município de
Rio Verde e rio Claro do mu-
nicípio de Jataí. Além disso,
outras três entidades fazem
parte do projeto, como a Uni-
versidade Federal de Jataí
(UFJ), Universidade Estadual
de Goiás (UEG) e o Instituto
de Pesquisa em Fauna Neo-
tropical (Ipefan). Além do
monitoramento do peixe pi-
racanjuba, também analisam
outras 10 espécies de animais
nativos do rio goiano.

Contudo, dados prelimina-
res e preocupantes vieram
com a constatação da cres-
cente diminuição populacional
dos peixes da espécie Brycon
orbignyanus ao longo dos
anos, popularmente conheci-
dos como piracanjuba. De
acordo com Ary Soares do
grupo Idesa, e atual diretor

do projeto, ao jornal O HOJE,
a pesquisa se dará ao longo
de três anos para a análise da
população do animal nos rios
goianos, dos potenciais moti-
vos de sua diminuição e dos
principais métodos de restau-
ração dos números do animal
nas áreas afetadas.  

De acordo com ele, além
da importância do peixe como
integrante de um ecossistema
aquático, o animal também
tem uma importância cultural

e histórica para Goiás devido
a sua relação com a pesca no
estado. “Essa espécie possui
um valor que precisamos dar
importância, temos equipes na
UEG estudando esse âmbito.
Mas o que já existe é que o
seu nome deu origem a dois
rios, um município, além da
sua importância no cultivo”,
afirma o chefe da pesquisa.

Pela o monitoramento da
população em uma grande
variedade de locais averigua-
dos, a coordenadora do labo-
ratório de fisiologia de peixes
(Labfish) e professora da UFJ,
Mônica Rodrigues, diz que faz
dois métodos de análise para
a constatação de peixes em
trechos fluviais. Um dos mo-
dos é a captura dos animais e
o registro da sua população
com etiquetas e tags. O outro
jeito envolve o exame de re-
manescentes de DNA nos fun-
dos dos rios. “Nós fizemos
uma técnica chamada ‘DNA
Ambiental’ em que coletamos
sedimento do solo dos rios
que são cobertos de restos de
escamas, excrementos e car-
caças para determinar se ain-
da temos a presença daquele

peixe naquela região”.
Ainda sobre isso, diz que a

principal suspeita da diminui-
ção populacional foi com a
construção da barragem Usina
Hidrelétrica de Itumbiara no
rio Paranaíba em 1974 que
fragmentou a população do
animal em diversos afluentes
e dificultou a peregrinação do
bixo entre os percursos hídri-
cos. Além disso, fala como al-
guns tributantes do rio Para-
naíba que passam pelas cida-
des estão com alto grau de
contaminação como no muni-
cípio de Rio Verde. 

Este aumento na toxicidade
é proveniente da poluição ur-
bana e rural pelo do uso do
solo, como tráfego rodoviário,
uso de agrotóxicos em pro-
priedades rurais e a destruição
das matas ciliares. Mas tam-
bém aponta fatores climáticos
que podem contribuir para
uma maior sentimentalização
de materiais tóxicos para den-
tro das águas. “Nós já conse-
guimos observar partes dos
rios mais bem conservados do
que outros como na cabeceira
do rio Piracanjuba que fica
nas proximidades de Bela Vista

de Goiás. Já nos afluentes como
em Buriti Alegre nós vemos
um alto grau de contamina-
ção”, explica a pesquisadora.

De acordo com Mônica,
essa poluição pode prejudicar
o desenvolvimento embrioná-
rio de peixes localizados nos
rios. De acordo com ela, essa
poluição pode gerar má-for-
mação dos animais recém nas-
cidos e comprometer a cadeia
genética de futuros peixes pi-
racanjuba em Goiás. Além dis-
so, promove também a morte
de embriões do animal. “Nós
fizemos um teste chamado
embriotoxicidade com zebra-
fish para observar quais rios
estão promovendo uma maior
mortalidade de embriões pela
contaminação”.

A partir da conclusão deste
estudo, Ary diz que será feito
um documento para ser en-
tregue a entidades de preser-
vação ambiental como ICM-
Bio, a Secretaria Estadual do
Meio Ambiente e Desenvol-
vimento Sustentável (Semad)
e o Ibama com possíveis mé-
todos para a restauração do
animal nas bacias goianas.
(Especial para O Hoje)

Projeto visa fazer
uma pesquisa
detalhada sobre 
a diminuição
populacional das
espécies de peixes
nativos dos rios do
Estado de Goiás

Grupo estuda a diminuição
populacional de peixes nativos
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Ary Soares e
Mônica Rodrigues
segurando peixes
da espécie
piracanjuba
doadas para 
a pesquisa 

Goiás iniciou a vacinação
contra doenças evitáveis, como
dengue, gripe e covid-19, du-
rante a 22ª Semana de Vaci-
nação das Américas e a 13ª
Semana Mundial de Imuniza-
ção. Com o lema "Garanta seu
Futuro: Vacine-se", a iniciativa,
que acontece de 20 a 27 de
abril, busca promover uma
ampla conscientização para
aprimorar os índices de vaci-
nação, ressaltando a impor-
tância dessa prática para a di-
minuição de mortes e casos
graves de diversas doenças.

Em Goiás, está sendo rea-
lizada uma força-tarefa para
combater a dengue, uma
doença que está causando
um grande número de casos
e óbitos em todo o país. O
Governo de Goiás desenvol-
veu algumas ações, tais como
a criação de Gabinetes de Cri-
se e a premiação Zé Gotinha
do Cerrado, que reconhece
os municípios que mais vaci-
naram sua população.

Além disso, o Estado decidiu

seguir a recomendação do Mi-
nistério da Saúde (MS) e am-
pliar a faixa etária para vaci-
nação contra a dengue, que
agora inclui pessoas de 4 a 59
anos. Essa medida foi tomada
com o objetivo de aproveitar
as vacinas que teriam validade
até 30 de abril.

Em Goiás, foram disponi-
bilizadas 158.505 vacinas, das
quais 93.580 já foram admi-
nistradas, representando 60,4%
do total recebido. A ampliação
da vacinação continuará en-
quanto houver doses disponí-
veis, com distribuição para os
246 municípios do estado. 

Aqueles que receberem a
vacina terão a segunda dose
garantida, sendo aplicada após
90 dias. As próximas remessas
serão destinadas ao público ini-
cialmente estipulado, composto
por crianças e adolescentes de
10 a 14 anos, conforme orien-
tação do Ministério da Saúde.

Com a alta procura pela va-
cina nos postos municipais, a
superintendente de Vigilância
em Saúde, Flúvia Amorim, en-
tende que a decisão do MS é
positiva ao garantir que todas
as doses sejam aproveitadas,
elevando o número de pessoas
imunizadas e garantindo que
não haja perda. “É uma vacina
de alto custo e que gera prote-
ção para os quatro sorotipos
da dengue, uma doença que
está causando várias mortes”,
lamenta, ao lembrar as 117
mortes registradas e outras
151 que estão em investigação.
Goiás já registrou 222.106 casos
notificados, dos quais 109.978
foram confirmados. 

“Não podemos baixar a
guarda”, lembra a superinten-
dente, referindo-se aos gestores
públicos e à população. “Mes-
mo com diminuição de casos,
a gente precisa se atentar para
o controle do vetor, comba-
tendo os criadouros", reforça.
(Alexandre Paes, especial
para O Hoje)

Ampliação da vacinação da dengue continuará enquanto houver doses disponíveis

Semana da Vacinação nas Américas começa em Goiás
PARCERIA

Divulgação/SES-GO
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No início da manhã deste
sábado (20), dois caminhões
pesados que trafegavam em
sentidos opostos na BR-020 co-
lidiram no município de Alvo-
rada do Norte, na região Nor-
deste de Goiás. De acordo com
imagens compartilhadas pelo
Corpo de Bombeiros Militar
de Goiás (CBMGO), os dois veí-
culos, um caminhão cegonha
e uma betoneira ficaram des-
truídos na via. A estrada teve
de ser interditada pela Polícia
Rodoviária Federal (PRF) para
fazer a limpeza dos destroços.

Ainda de acordo com o
CBMGO, os agentes da corpo-
ração do município de Posse,
a 60 quilômetros de Alvorada
do Norte, foram chamados

para atender os dois homens
feridos no acidente. Ambos
eram os dois motoristas dos
caminhões que ficaram presos
às ferragens destruídas. As ví-
timas de 48 e 41 anos não re-
sistiram aos ferimentos e mor-
reram no local. O caso ainda
está sendo investigado pela
PRF até o momento da divul-
gação desta matéria. (João Rey-
nol, especial para O Hoje)

Acidente deixa dois mortos e rodovia interditada
BR-020

Rauena Zerra 

Quem caminha pelo centro
de Goiânia se depara com o
tradicional Mercado Aberto,
localizado na Avenida Para-
naíba, o lugar  oferece uma
diversidade de produtos. Inau-
gurado em 2003, o Mercado
Aberto se destaca como um
dos principais pontos de co-
mércio popular na capital. En-
tretanto, os  feirantes locais
expressam insatisfação com
as condições do mercado. Eles
destacam diversos problemas,
como a presença de morado-
res de rua, a falta de manu-
tenção pela prefeitura, e a ne-
cessidade urgente de melho-
rias na estrutura e na limpeza
do local. “A estrutura está pe-
dindo socorro, sujeira nas pa-
redes”, revelam os feirantes. 

O mercado se estende ao
longo das ilhas na Avenida Pa-
ranaíba, englobando as áreas
entre as Ruas 68 e 74. Esta lo-
calização se encontra tanto à
direita quanto à esquerda da
Avenida Goiás, sendo identi-
ficadas como Canteiro 1 (da
Rua 74 até a Avenida Goiás) e
Canteiro 2 (da Avenida Goiás
até a Rua 68). As dimensões
dessas áreas são de 4.593,69
m² e 4.591,34 m², respectiva-
mente, totalizando 9.185,03
m², divididos em seis segmen-
tos (A, B, C, D, E e F).

Atualmente, a feira conta
com um total de 150 barracas,
que oferecem uma diversidade
de mercadorias que vão desde
vestuário e acessórios até ali-
mentos. No entanto, o espaço
tem capacidade para compor-
tar 1.500 barracas.

Em entrevista à nossa re-
portagem, os feirantes com-
partilharam que há anos es-
peram por melhorias no local.
Valdir Luiz, dono de uma bar-
raca de moda feminina, res-
saltou que está presente no lo-
cal desde a abertura, sendo
considerado um representante
pelos demais colegas. Ao longo
desses anos, lembra-se de ape-

nas duas reformas realizadas.
Ele destaca que os feirantes se
sentem abandonados.

Ele menciona também sua
tentativa de dialogar com a
prefeitura em busca de me-
lhorias, e até mesmo diz que
procurou a secretária de cul-
tura. Ele acredita no poten-
cial do espaço para se tornar
um importante centro cultu-
ral, capaz de sediar eventos
do setor e atrair o público,
bem como interessados em
alugar as barracas disponí-
veis. “Não temos essa porta
de entrada com a prefeitura,
não vem ninguém aqui. O
mercado aberto está ficando
vázio”, lamenta.  

Outra questão destacada
pelos feirantes é a falta de se-
gurança. Divânio Ferreira, que
também é dono de uma bar-

raca na feira, menciona que o
local é bastante frequentado
por pessoas em situação de
rua. Ele relata que os feirantes
já passaram por ameaças por
parte dos sem-teto.“Eles usam
o nosso banheiro e deixam
tudo sujo e depredado. 

O espaço dispõe de um total
de 12 banheiros, divididos
igualmente em 6 para homens
e 6 para mulheres. No entanto,
é necessário reformar os ba-
nheiros, pois alguns deles estão
sendo ocupados por moradores
de rua, inclusive para tomar
banho, o que é proibido. Um
dos banheiros nessa situação
fica localizado entre a Av. Goiás
e a rua 74. Os outros 5 banhei-
ros masculinos e 5 femininos
estão em condições críticas,
mas ainda são utilizáveis. “Os
sanitários estragam com fre-

quência e não conseguimos
apoio da prefeitura para arru-
mar. Na maioria das vezes te-
mos que improvisar”, explica. 

Para resolver essa questão,
eles propõem que a prefeitura
disponibilize banheiros quí-
micos para os moradores de
rua. Dessa maneira, evitariam
a necessidade de limpar a su-
jeira deixada por eles. Os fei-
rantes destacam que a equipe
de limpeza do paço municipal
não entra normalmente para
fazer a limpeza dentro da feira,
cabendo aos próprios comer-
ciantes cuidar de toda a lim-
peza e manutenção do local. 

Ainda conforme relatado
por eles, apesar de o Mercado
Aberto está lidando com di-
versas questões, a falta de se-
gurança é o ponto que deman-
da maior atenção. Os empreen-

dedores alegam que ao solicitar
a assistência da guarda muni-
cipal, precisam fazer por  liga-
ção e, em alguns casos, a ajuda
demora a chegar. Além disso,
mencionam que, para se sen-
tirem mais protegidos, alguns
optam por contratar segurança
privada, mas essa opção nem
sempre é viável para todos. 

Divânio pontua que faz par-
te do grupo de comerciantes
da feira desde 2016 e afirma
ter percebido uma diminuição
nas vendas durante os anos de
2022 a 2023. Na sua opinião, a
ausência de medidas de segu-
rança e conservação do espaço
tem afugentado a clientela. “
As minhas vendas caíram mais
de 37% nesse período”.

Os feirantes também res-
saltam que a revitalização do
centro de Goiânia, anunciada
pela prefeitura, ainda não os
alcançou. Eles afirmam des-
conhecer se o local será  con-
templado no plano ou se será
mais uma vez negligenciado
pelo poder público. 

Os comerciantes garantem
estar em dia com os impostos
e cumprir suas responsabili-
dades com a prefeitura. Por
isso, esperam receber a devida
atenção do governo local, pois
o espaço é responsável pela
geração de renda, empregos
e, consequentemente, contribui
para o crescimento do PIB mu-
nicipal. “Estamos em um es-
paço tão importante quanto
as outras áreas do centro, então
precisamos ser incluídos nas
decisões”, finaliza Valdir. (Es-
pecial para O Hoje)

“Não temos  porta
de entrada com a
prefeitura, não
vem ninguém aqui.
O mercado está
ficando vazio”,
lamenta Valdir
Luiz, representante
dos feirantes 

A sujeira, depredação e falta de segurança municipal 
são fatores que afastaram os clientes comerciais do Centro 

Feirantes do Mercado Aberto
cobram revitalização do local  

Fotos: Valdir Luiz
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O local tem espaço

para abrigar até

1,5 mil barracas,

entretanto,

atualmente conta

apenas com 150

Um caminhão cegonha

e uma betoneira se

envolveram em um

acidente na BR-020
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O presidente da Auto-
ridade Palestina (AP),
Mahmoud Abbas, conde-
nou neste sábado (20) o
veto dos Estados Unidos
à integração da Palestina
como Estado-membro de
pleno direito na Organi-
zação das Nações Unidas
(ONU) e avisou que irá re-
considerar as relações
com Washington.

“Os líderes palestinos
reconsiderarão as relações
bilaterais com os Estados
Unidos, de uma forma que
garanta a proteção dos in-
teresses do nosso povo,
da nossa causa e dos nos-
sos direitos”, disse Abbas
em entrevista à agência
da Palestina Wafa.

Dois dias depois de os
Estados Unidos terem anu-
lado o reconhecimento da
Palestina no Conselho de
Segurança da ONU, o pre-
sidente da AP defendeu
que o veto norte-ameri-
cano é “uma agressão fla-
grante contra os direitos,
a história e a pátria” do
povo palestino, acrescen-
tando que a administração
norte-americana “desafia
a vontade da comunidade
internacional”.

Doze dos 15 países
membros do Conselho de
Segurança votaram a fa-

vor da conclusão da inte-
gração da Palestina nas
Nações Unidas, enquanto
outros dois se abstiveram
e apenas a delegação nor-
te-americana se manifes-
tou contra.

Para o líder da AP, a
posição de Washington re-
presenta igualmente o
“abandono de todas as
promessas” relativas à so-
lução de dois estados,
como fórmula de paz en-
tre israelitas e palestinos.

“Enquanto o mundo
concorda com a necessi-
dade de aplicar o direito
internacional e apoia os
direitos palestinos, os Es-
tados Unidos continuam
a apoiar a ocupação [da
Palestina] e recusam-se a
forçar Israel a parar a sua
guerra genocida”, lamen-
tou Abbas, aludindo à
ofensiva militar que per-
dura há mais de seis me-
ses na Faixa de Gaza.

Além disso, o líder pa-
lestino criticou que Was-
hington feche os olhos ao
“roubo de fundos” do ter-
ritório pelas autoridades
israelitas, o que acaba por
enfraquecer a AP, e acu-
sou: “Dá a Israel armas e
dinheiro que matam os
nossos filhos e destroem
as nossas casas”.

Autoridade Palestina
ameaça rever relações
com EUA após veto

ONU

No primeiro Encontro de
Líderes Rurais promovido pelo
Instituto Interamericano de
Cooperação para a Agricultura
(IICA), quando foi apresentado
um drone agrícola, a enge-
nheira agrônoma Yessica Yana
prontificou-se a dirigi-lo. A de-
monstração foi toda por conta
dela. Yana é a primeira mulher
indígena do povo aymara a
pilotar um drone na Bolívia.
Seu trabalho tem sido pesqui-
sar formas de facilitar o cultivo
e de difundir o uso da tecno-
logia no próprio país.

A engenheira agrônoma
boliviana mostra inclusive
como o uso de drones pode
ajudar na economia de água
em regiões onde este é um
bem escasso e se tornar um
aliado diante das mudanças
climáticas.

Yana está entre os 42 líderes
rurais que participaram do
encontro na Costa Rica. Em-
bora representem quase todos
os países da América e vivam
em realidades distintas, alguns
temas e desafios os unem. Um
deles é a água, essencial para
qualquer criação ou cultivo e
escassa em muitas regiões. A
escassez é um efeito da crise
climática que o mundo en-
frenta, com altas variações de
temperatura e falta de previ-
sibilidade de seca ou chuva.
Durante os dias do encontro,
ao longo desta semana, os lí-
deres compartilharam as ex-
periências e mostraram como

têm se organizado para en-
frentar esses desafios. 

“Sabemos que, com as mu-
danças climáticas, a questão
da água é terrivelmente preo-
cupante. No Altiplano Sul da
Bolívia, onde temos feito o tra-
balho do drone, não há muita
água doce. Para pulverizar um
cultivo, com o método tradi-
cional, usando uma mochila,
dependendo do estado do cul-
tivo, são gastos de 60 a 100 li-
tros de água por hectare. Com
o drone, temos pesquisas que
mostram que podemos usar
apenas 20 litros de água por
hectare. A redução de água
tem sido abismal”, diz a enge-
nheira agrônoma.

O trabalho desenvolvido
por Yana e é voltado princi-

palmente para mulheres, que,
segundo ela, ocupam-se ma-
joritariamente dessas ativi-
dades na região. A aspersão
de fertilizantes ou outros pro-
dutos nas plantações demora
até dois dias, dependendo do
tamanho do local. Com o dro-
ne, a atividade é realizada
em 20 minutos. “As mulheres
já não têm mais que ficar
dias inteiros por conta dessas
atividades; simplesmente po-
dem realizá-las em uma parte
do dia.”

De acordo com Yana, não
se trata de algo barato, mas
os drones têm chamado a aten-
ção do governo boliviano e
também de outras organiza-
ções que podem promover es-
ses investimentos.

Cultivo ancestral
Também na Bolívia, na

Granja Samiri, próxima de
Oruro, Trigidia Jiménez res-
gatou o cultivo de uma planta
ancestral, a cañahua, da qual
é, atualmente, a maior produ-
tora orgânica no país. Parente
da quinoa, a cañahua é origi-
nária da região dos Andes, na
América do Sul, e é um ali-
mento com alto teor de pro-
teína. Também se produz a
partir dela uma farinha livre
de glúten. A planta é ainda
uma poderosa alternativa
diante da crise climática, pois
se adapta facilmente às mu-
danças no clima.

“Está diminuindo seu ciclo
de vida. Quando iniciei a ati-
vidade, há 22 anos, o ciclo de

vida d planta era de 170 dias,
porque há 22 anos, chovia
mais. Agora é de 119 dias. Foi
diminuindo. É um cultivo que
eu chamo de cultivo inteligen-
te, porque está se adaptando.
Nem todas as espécies estão
conseguindo se adaptar. Al-
gumas já não produzem mais
sementes. A cañahua, sim”,
explica Trigidia.

Ela diz que, na região onde
vive, chove apenas três meses
no ano. Ela usa no cultivo sis-
temas de armazenamento de
água para contar com esse re-
curso durante todo o ano. “Te-
mos que aproveitar ao máxi-
mo a água na época de chuva,
para armazená-la e garantir
o uso tanto para a família
quanto para os animais.” (ABr)

Drones reduzem
gasto de água e
tempo de trabalho
de mulheres 
no campo

Experiências no campo para
reduzir impactos climáticos

Yana é a 1ª mulher indígena do povo aymara a pilotar um drone na Bolívia e pesquisar formas de facilitar o cultivo e de difundir o uso da tecnologia

Forças israelenses comba-
teram neste sábado (20), pelo
segundo dia seguido, militantes
palestinos na Cisjordânia ocu-
pada, em ofensiva que já dei-
xou pelo menos dois mortos,
informou o Ministério da Saú-
de palestino, em escalada con-
comitante aos confrontos que
ocorrem na Faixa de Gaza.

As forças israelenses lan-
çaram o ataque na região de
Nur Shams, perto da cidade
palestina de Tulkarm, na sex-
ta-feira (19). O setor militar is-
raelense disse que vários mi-
litantes morreram e outros fo-
ram presos, e pelo menos qua-

tro soldados ficaram feridos
na troca de tiros.

As Brigadas Tulkarm, que
incluem militantes de várias
facções palestinas, informaram
que seus soldados ainda estão
trocando tiros com as forças
israelenses. Pelo menos três
drones foram vistos sobrevoan-
do Nur Shams, onde veículos
militares israelenses se con-
centravam e rajadas de tiro
podiam ser ouvidas.

Na Faixa de Gaza, ataques
de Israel atingiram a cidade
de Rafah, no sul do enclave,
onde mais de 1 milhão de pa-
lestinos estão se abrigando, e

também na cidade central de
Al-Nuseirat, onde pelo menos
cinco casas foram destruídas. 

Fontes de saúde e a im-
prensa do Hamas informaram
que Al-Jabalia, no norte da fai-
xa, também foi atingida.

Os militares israelenses dis-
seram que suas tropas estão
realizando operações no centro
da Faixa de Gaza, onde entra-
ram em confronto com com-
batentes palestinos. No total,
os ataques de Israel no enclave
mataram 37 e feriram 68 pa-
lestinos nas últimas 24 horas,
de acordo com autoridades de
saúde locais.

Israel ataca campo de
refugiados na Cisjordânia

Israel mantém ofensiva na Faixa de Gaza
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Leticia Leite

Depois do grande sucesso
em sua estreia, que ocorreu
em 2022, a Casa dos Sentidos,
maior projeto nacional de cons-
cientização sobre o autismo,
retomou sua programação com
novidades em sua segunda edi-
ção, que se encontra em turnê
nacional desde o segundo se-
mestre de 2023. Dessa vez, a
versão completa da exposição
ficará aberta para visitação
em Brasília, entre os dias 10 e
30 de maio, na Biblioteca Na-
cional, de segunda a sexta, das
8h às 22h, e aos sábados e do-
mingos, das 8h às 14h, com
entrada gratuita. 

Promovendo uma conver-
gência tão necessária entre
arte, inclusão e aceitação, o
projeto visa expressar os sen-
timentos e experiências de pes-
soas diagnosticadas com o
Transtorno do Espectro Autista
(TEA), que causa problemas
no desenvolvimento neuroló-
gico e que prejudica a organi-
zação de pensamentos, senti-
mentos e emoções, numa imer-
são em um ambiente que re-
produz uma casa. 

“Cada um vê o mundo à
sua maneira e as pessoas com
TEA enxergam e interpretam
a realidade de uma forma
ainda mais individual. A pro-
posta da Casa dos Sentidos é
oferecer uma experiência iné-
dita que fala sobre inclusão
social por meio da arte. Tudo
de forma sensorial e lúdica”,
conta Jocian Machado, pes-
quisadora do projeto.

O projeto ganhou novos
tons com a participação de no-
vos artistas, e ainda maior al-
cance, depois de passar por
diversas cidades brasileiras,
entre elas Monte Mor (SP), Ca-
talão (GO), Ponta Grossa (PR),
Campinas (SP) e Curitiba (PR). 

Para desenvolver a Casa
dos Sentidos, a Guanabara
Produções realizou um ex-

tenso processo de pesquisa,
acompanhado de perto por
especialistas em psicologia,
pedagogia, psicomotricida-
de, fonoaudiologia e terapia
ocupacional. Há também o
apoio da Tismoo, a primeira
startup de medicina e testes
genéticos para autismo, e
do The Muotri Lab (da Uni-
versidade de San Diego, Es-
tados Unidos), que estuda
os mecanismos fundamen-
tais do desenvolvimento do
cérebro e transtornos como
o autismo.

Na sequência, entraram as
parcerias entre artistas e ar-
quitetos no desenvolvimento
da experiência imersiva. Mes-
mo com a Casa dos Sentidos
rondando o país, a equipe en-
volvida no projeto continua
desenvolvendo uma linha de
pesquisa paralelamente ao pro-
jeto artístico, que será levada
à Universidade de San Diego
(EUA) com embasamento téc-
nico. A construção da exposi-
ção trouxe ainda a consultoria

do artista visual e quadrinista
Fulvio Pacheco, coordenador
da Gibiteca de Curitiba e da
Linguagem de Ilustração
(GEEK) na Fundação Cultural
de Curitiba. Na Casa dos Sen-
tidos, Fulvio auxiliou os artistas
convidados na adaptação das
linguagens e estéticas das obras
apresentadas nos cômodos.

Artistas e espaços
O conceito da casa para

criar os cenários artísticos
simboliza um lugar seguro e
receptivo. “É o espaço do aco-
lhimento e do afeto e, assim
sendo, pode continuar essen-
cialmente simples. A Casa dos
Sentidos tem essa medida
exata, toda alicerçada na arte
para provocar diversas sen-
sações a cada cômodo”, ex-
plica Carolina Montenegro,
diretora da Guanabara Pro-
duções Culturais e da Mon-
tenegro Produções Culturais.
A imersão da Casa dos Senti-
dos engloba toda uma vivên-
cia sensorial, em ambientes

desenvolvidos por artistas,
arquitetos e designers reno-
mados. Inovando o projeto,
uma nova artista entra em
cena: Aline Provensi, que
também é psicóloga e autista,
assina o espaço do Banheiro.
“Esse cômodo, para mim,
sempre foi motivo de des-
conforto sensorial, apesar de
ter todo o potencial de ser
um local de conforto e lúdico.
Tenho muita dificuldade com
tomar banho, escovar os den-
tes e tudo o que envolve essas
tarefas básicas. Mas eu amo
água e então decidi focar nes-
se elemento”, explica Aline. 

Outra grande novidade da
segunda edição do projeto é
o Cérebro. O espaço é assina-
do pela artista convidada Da-
niélle Carazzai e pelo arqui-
teto Givago Ferentz, que cria-
ram uma estrutura com dados
de pesquisa e referenciais so-
bre diagnóstico autista. Assim,
surge um novo ambiente aco-
lhedor e educativo na Casa
dos Sentidos, que será a ‘porta

de entrada’ para que as pes-
soas compreendam parte do
universo autista de forma lú-
dico-didática, por meio de
uma interação única que vai
mesclar dados científicos e
brincadeiras. 

A artista Bruna Alcantara
assina a Sala de Jantar, tra-
balhando conceitos como me-
mória afetiva. Bruno Romã
foi o responsável pela Cozi-
nha, que propõe uma intera-
ção sensorial. Já o Quarto foi
trabalhado por Marcella Cal-
lado, que resgata o universo
infantil dos sonhos. Para saber
mais sobre  a 2ª Casa dos Sen-
tidos, é só acessar o site (aca-
sadossentidos.com). (Especial
para O Hoje)

SERVIÇO
2ª Casa dos Sentidos
Quando: 10 a 30 de maio 
Onde: Setor Cultural da Re-
pública, Área Cívica, S/N -
Brasília
Horário: 8h
Entrada gratuita  

Maior projeto brasileiro de conscientização sobre o autismo desembarca na Biblioteca Nacional

Essência

Imersão criada no universo
da criança autista 

Fotos: Brunno Covello
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Inovando o projeto,

uma nova artista

entra em cena:

Aline Provensi, que

também é psicóloga

e autista, assina o

espaço do Banheiro



Em 2004, quando Monica
Benício topou passar o car-
naval com as amigas numa
praia em Saquarema, mal sa-
bia ela que sua vida mudaria
para sempre. Nessa viagem,
outra convidada, até então
desconhecida, roubaria sua
atenção de forma arrebata-
dora. “Eu precisei levantar
bem a cabeça e erguer meu
pescoço para que meus olhos
pudessem finalmente enxer-
gar o rosto dela”, conta Mo-
nica. “Era uma mulher alta,
linda, com sorriso largo e um
brilho no olhar que parecia
um farol. Tinha luz própria.”
Diante dela, surgiu uma jo-
vem chamada Marielle, de
apenas 24 anos, que seria sua
companheira inseparável –
não apenas daquele carnaval,
mas da vida.

Marielle e Monica logo se
tornaram melhores amigas.
E, dessa amizade, aos poucos,
um amor genuíno foi ganhan-
do espaço até o ponto em que
tomou conta de tudo. Elas se
apaixonaram perdidamente
e deram início a um namoro
às escondidas. No entanto, o
jovem casal muito em breve
se veria em maus lençóis.
Com dificuldades para afir-
mar a relação com Monica,
Marielle tinha inseguranças
que a afastaram da amada.

A partir daí, deu-se uma
sucessão de idas e vindas, que
contaram com muitos perío-
dos de afastamento e de rea-
proximação, ao longo de 14
anos de uma conexão intensa.
Acontecesse o que acontecesse,
elas se mantinham por perto,
mesmo quando estavam vi-
vendo outras relações. Até
que, enfim, se acertaram. Mo-
nica estava ao lado de Marielle
quando ela definiu que en-
traria para a política – decisão
que mudaria não apenas a
vida delas mas também mar-
caria definitivamente a his-
tória do Brasil.

Pela primeira vez, Monica

Benicio conta a história de
amor que fez sua vida se en-
trelaçar com a de Marielle
Franco. Desde um quartinho
na favela da Maré, que serviu
de abrigo para encontros, até
o gabinete 903 na Câmara de
Vereadores do Rio de Janeiro,
onde Marielle Franco traba-
lhou, esta é uma história de
amor emocionante e sur-
preendente, cheia de revira-
voltas e fatos inusitados, que
faz jus a qualquer novela de
grande sucesso de público e
crítica. Um amor tão profun-
do e bonito que, agora, con-
quistará leitores e leitoras pe-
los quatro cantos do mundo.

A autora 
Monica Benicio, 35 anos,

é militante de direitos hu-

manos e ativista LGBTI+. Ar-
quiteta urbanista formada
pela PUC-Rio, onde também
se tornou mestra em Arqui-
tetura, na área de ‘Violência
e Direito à Cidade’. Nascida
e criada na favela da Maré,
no Rio de Janeiro. Eleita ve-
readora com 22.919 votos,
tem pautado sua atuação na
promoção e defesa dos di-
reitos das mulheres e no de-
bate urbanístico com foco
na inclusão social. Desde a
execução de sua companhei-
ra, Marielle Franco, em 14
de março de 2018, vem se
dedicando incansavelmente
na luta por justiça para este
crime bárbaro, se tornando
referência internacional na
defesa dos direitos humanos.
(Especial para O Hoje)
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Gênesis
Nadi discute com Sarai. A

moça sente as palavras da sa-
cerdotisa. Abraão as questio-
na. A embarcação de Gurik é
atacada. Sarai e Abraão pe-
dem uma explicação à Nadi.
Gurik é derrotado pelos ini-
migos. Terá fica indignado
com a atitude de Naor. Sarai
questiona Iafa e Lamassi so-
bre as palavras de Nadi. Ibbi-
Sim se revolta ao saber sobre
o ataque. Os Elamitas festejam
a vitória. Morabi se revela do
lado dos inimigos. 

no Rancho Fundo
Marcelo invade o quarto de

Quinota. Zefa Leonel e Zé Beltino
confrontam Marcelo. Para salvar
o rapaz, Quinota inventa que
pode estar grávida de Marcelo.
Celso exige que Tobias faça algo
sobre a permanência de Caridade
em seu restaurante. Zefa Leonel
pede que Padre Zezo case Qui-
nota e Marcelo, para reparar a
honra da filha. Quinota confessa
a Padre Zezo que mentiu para
Zefa Leonel, a fim de salvar a
vida de Marcelo, e afirma que se
apaixonou por outro homem.

Família é Tudo
Luca não aceita a prisão de

Electra. Tom se preocupa com
o comportamento de Ramón.
Nicole ouve Max falando dela
com seus amigos. Andrômeda
e Júpiter tentam não se preo-
cupar com a prisão de Electra.
Hans se incomoda com a pre-
sença de Mila enquanto con-
versa com Jéssica. Tom consola
Vênus. Paulina avisa a Brenda
que falará com Vênus. Murilo
faz as pazes com Chantal. Leda
reclama de Guto para Lupita.
Hans demite Mila. 

a infância de 
Romeu e Julieta

Glaucia convida Enzo para
ser seu secretário particular.
Telma avisa Mini que Karen
mandou presentes românti-
cos para ele em nome dela e
pede desculpa. Leandro acor-
da do coma. Laura decide dei-
xar o apartamento de Mauro.
Dona Branca vai até o escon-
derijo da gangue Pedalzera
e faz uma limpeza. Leandro
vai morar na casa de Bernar-
do. Romeu sugere Bassânio
para cuidar do avô. 

Renascer
José Inocêncio diz a Ve-

nâncio que deseja os filhos
morando com ele na fazenda.
Augusto aconselha Venâncio
a contar ao pai a verdade so-
bre Teca. Egídio fica de tocaia
na estrada e atira contra o
carro de João Pedro, que per-
de o controle. José Venâncio,
que está no banco do carona,
é atingido. Egídio enterra a
arma usada na sepultura de
Firmino. José Inocêncio pres-
sente algo ruim e sai a cavalo
pela estrada. 

RESUMO
t

DE NOVELAS

Brasil como
convidado 
de honra 
na FILBo
Evento destaca intercâmbio
cultural e representatividade
negra na literatura
Luana Avelar 

A Feira do Livro de Bo-
gotá (FILBo) deste ano des-
taca o Brasil como país con-
vidado, consolidando uma
aproximação cultural entre
Brasil e Colômbia. O evento,
que ocorre até 2 de maio,
traz uma programação di-
versificada, com destaque
para o Ciclo Afro, iniciativa
sediada na Universidade
Nacional da Colômbia.

Marcos Ramos, ideali-
zador do Ciclo Afro, co-
menta sobre a importância
desse encontro: "Demons-
tra um interesse mútuo de
reaproximação entre os
dois países por meio da
literatura". Ele destaca
também a oportunidade
de circulação da obra de
autores brasileiros pela
América Latina, em espe-
cial na Colômbia.

Catherine Dunga, co-
fundadora da Kitambo, or-
ganização voltada para ar-
tistas africanos e da diás-
pora, enfatiza a importân-
cia desse diálogo: "Os dois
países podem aprender
com as semelhanças e di-
ferenças da realidade pos-
ta aos afrodescendentes
nos dois territórios".

O Ministério da Cultura
brasileiro, em parceria
com os organizadores da
FILBo, contribui com uma
programação que envolve
cerca de 20 escritores, des-
tacando o Ciclo Afro como
detentor da maior parte
das atividades do encontro.
A ministra da Igualdade
Racial, Anielle Franco, des-
taca o significado desse
momento: "Este relevante
evento literário da Améri-
ca Latina proporciona um
espaço para a celebração
da literatura e o estímulo
ao intercâmbio cultural
em nível global.

Além disso, a presença
da ministra na mesa de
atividade ‘Caminhos Ame-
fricanos: Programa de In-
tercâmbio Sul-Sul’ reforça
o compromisso de coope-
ração entre Brasil e Co-
lômbia no combate ao ra-
cismo e na promoção da
igualdade racial. 

A FILBo, em seu objetivo
de promover a dinamização
da indústria editorial co-
lombiana e latino-america-
na, também busca abrir con-
versas sobre temas impor-
tantes da atualidade. O lema
da edição deste ano, ‘Ler a
naturaza’, visa unir litera-
tura, cultura e natureza de
maneira harmoniosa.

Para os participantes
brasileiros, como a escritora
Cidinha Silva, essa é uma
oportunidade de apresentar
outras perspectivas de vida
por meio da literatura: "À
medida que vozes literárias
não-hegemônicas forem ou-
vidas e lidas, teremos a pos-
sibilidade de apresentar ou-
tros mundos". Fabiana Coz-
za, cantora brasileira, des-
taca o papel da música na
união de povos e bandeiras:
"A música exerce um papel
importantíssimo na difusão
de ideias".

O evento com seu foco
na representatividade ne-
gra e no intercâmbio cul-
tural, reforça a importância
do diálogo entre Brasil e
Colômbia. Munah Malek,
mediadora de atividades
durante o evento, ressalta
a necessidade de estreitar
esses laços entre países ‘ir-
mãos, que se tratam como
primos distantes’: "Aproxi-
mar essas relações é refor-
çar os lados dos países do
cone sul também para es-
treitar agendas, realizar in-
tercâmbios e ultrapassar a
barreira dos idiomas". (Es-
pecial para O Hoje)

Mediação de atividades para estreitar laços entre Brasil e
Colômbia e promovendo uma maior compreensão mútua

Monica Benício revela os bastidores de uma relação marcada pela luta e pelo afeto

LIVRARIA
t

SEGUNDA-FEIRA, 22 DE ABRIL DE 2024
ohoje.com

Divulgação

Monica Benício 
e Marielle Franco
A história é contada pela primeira vez pela viúva da
vereadora que se tornou sinônimo de resistência política



Luana Avelar 

Nesta terça-feira (23), o Tea-
tro Basileu França celebra o
Dia Nacional do Choro. O even-
to, que terá início às 20h, pro-
mete encantar o público com
uma apresentação do grupo
de Choro Basileu França. 

Com uma formação com-
posta por talentosos músicos,
o grupo trará uma perfor-
mance envolvente, liderada
pela voz de Simone Moreira
e acompanhada pelo João Fer-
nandes no violão 7 cordas,
Nonato Mendes no cavaqui-
nho, Waguinho PG no pan-
deiro e Zé do Choro na clari-
nete. Juntos, eles prometem
recriar a atmosfera do chori-
nho brasileiro, cativando os
espectadores com sua técnica
e paixão pela música.

O evento conta com o
apoio da Secretaria de Estado
de Cultura (SECULT) de Goiás,

por meio do Fundo de Arte e
Cultura, destacando o com-
promisso do Estado em pro-
mover e preservar a rica he-
rança cultural do país.

Além da música de alta
qualidade, o público terá a
oportunidade de apreciar o
talento do Corpo Cênico de
Teatro do Basileu França, que
irá apresentar cenas ilustra-
tivas da história do Choro.

Com um repertório cuida-
dosamente selecionado, que
inclui composições icônicas
de mestres como Chiquinha
Gonzaga e Ernesto Nazareth,
o evento promete proporcio-
nar uma noite memorável
para todos os presentes.

Sobre a data
O Dia Nacional do Choro,

celebrado em 23 de abril,

honra a vida e obra de Pi-
xinguinha, uma figura icô-
nica da música brasileira e
do choro. Originário do sé-
culo 19, o choro é um gênero
que mescla influências afri-
canas e europeias, inicial-
mente tocado por diversos
estratos sociais. Nomes como
Callado, Anacleto de Medei-
ros, Chiquinha Gonzaga e
Ernesto Nazareth contribuí-
ram para sua evolução. Pi-
xinguinha, um dos grandes
mestres do choro, destacou-
se no século 20, deixando
um legado duradouro para
a música brasileira.

SERVIÇO 
Dia Nacional do Choro
Quando: 23 de abril
Onde: Av. Universitária, 1750
- Setor Leste Universitário,
Goiânia
Horário: 20h
Entrada gratuita 
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Trampolim - Mergulho de
Jovens artistas

O Centro Cultural Octo
Marques sedia a exposição
coletiva ‘Trampolim - Mer-
gulho de Jovens Artistas’,
até o dia 9 de junho, de se-
gunda a domingo das 9h
às 17h, com entrada gra-
tuita, marca o culminar de
um ambicioso programa de
desenvolvimento artístico,
fruto da colaboração entre
22 talentosos artistas e uma
equipe curatorial de desta-
que. São 46 obras que de-
safiam e dialogam com as
tendências atuais da arte,
representando um marco
significativo para a arte con-
temporânea goiana. Quan-
do: até 9 de junho. Onde:
R. 4, Nº 515, St. Central -
Goiânia. Horário: 9h. Entra-
da gratuita.

exposição ‘oceano interior’
A cerâmica enquanto arte

que resgata um dos ofícios
tradicionais mais antigos da
humanidade. é o que propõe
a individual ‘Oceano Interior’,
de Tiago Paiva, que fica em

cartaz até o dia 5 de maio, na
Vila Cultural Cora Coralina, de
segunda-feira a domingo, das
9h às 17h, com entrada gra-
tuita. A mostra reúne peças
com identidade forte e mar-
cante. Trazem desde mamí-
feros e invertebrados exóticos
e enigmáticos, à formas or-
gânicas e geométricas. Quan-
do: até 5 de maio. Onde: R. 3,
S/N, St. Central – Goiânia. Ho-
rário: 9h. Entrada gratuita.

Mostra ‘Terra Plena’
O espaço multicultural Jar-

dim Potrich recebe a mostra

coletiva ‘Terra Plena’, que
reúne trabalhos com técnicas
diferentes, incluindo pinturas
em óleo e em acrílico sobre
tela, desenhos, xilogravuras,
aquarelas, entre outros. A
exposição busca explorar a
paisagem vibrante de Goiás,
refletindo sua conexão com
o céu observado abaixo da
Linha do Equador. A curado-
ria ficou a cargo de Tatiana
Potrich e Lari Mendes. A ex-
posição prossegue até o dia
26 de abril, de segunda a
sexta, das 14h às 17h ou com
horário agendado pelo tele-

fone (62) 98177-176. Quando:
até 26 de abril. Onde: Rua
12, N°12, Jardim Goiás - Goiâ-
nia. Horário: 19h, 14h. En-
trada gratuita.

exposição 
‘Vou te contar um causo’ 

A exposição ‘Vou te con-
tar um causo’ estará em car-
taz até o dia 30 de abril na
Galeria de Artes Basileu
França, com entrada gratui-
ta. Com curadoria de Gisele
Jacinto e coordenação de Ju-
liano Silvestre, o evento pro-
mete envolver os visitantes
em uma experiência imer-
siva com obras premiadas,
convidando-os a mergulha-
rem no imaginário e na iden-
tidade cultural do povo bra-
sileiro. A mostra destaca a
formação da identidade do
povo brasileiro e goiano, por
meio da sabedoria e da cul-
tura popular, proporcionan-
do uma imersão na rica cul-
tura popular goiana e bra-
sileira. Quando: até 30 de
abril. Onde: Av. universitária,
Nº 1750, Setor Leste univer-
sitário - Goiânia. Horário:
8h. Entrada gratuita.

São 46 obras que desafiam e dialogam com as tendências atuais
da arte, um marco significativo para a arte contemporânea goiana
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Bia chorou ao gravar 
seu primeiro comercial

Beatriz Reis, após conquis-
tar o coração do Brasil com
seu carisma e autenticidade,
abre o jogo sobre suas aspi-
rações e desafios futuros. Re-
cém-saída do ‘BBB 24’, ela não
esconde o cansaço dos com-
promissos incessantes e do
pouco descanso, mas se man-
tém firme em seus objetivos.
“A primeira coisa que quero
fazer é pagar as dívidas, que
são muitas, e limpar meu
nome sujo”, afirma Beatriz ao
EXTRA. A necessidade de rees-
truturar sua vida financeira é
clara, e ela não hesita em de-
talhar seus planos para me-
lhorar a vida de sua família
em Guarulhos, São Paulo.
Com a intenção de comprar
uma casa nova e proporcionar
tratamentos médicos neces-
sários para seus pais e irmã,
ela visualiza uma transforma-
ção significativa. (OFuxico, Es-
ther Rocha)

Larissa Manoela estreia ‘a
noviça Rebelde’ e recebe
carinho do marido

Aplausos de pé! Na noite
da última sexta-feira (19), o
teatro Riachuelo foi palco da
apresentação do espetáculo
A Noviça Rebelde. Protago-
nizado por Malu Rodrigues e
Larissa Manoela, a peça, en-
cenada pela primeira vez em

1959, na Broadway, é am-
bientada na Áustria de 1938
ameaçada pela ascensão do
nazismo. A Noviça Rebelde
ganhou o mundo ao ser adap-
tado para os cinemas em
1965, por Robert Wise, com
Julie Andrews no papel de
Maria. Na história, a aspirante
a freira vai trabalhar como
preceptora dos sete filhos do
capitão Georg von Trapp, viú-
vo, por quem se apaixona.
Na peça, apresentada no pal-

co brasileiro, Malu é Maria e
Larissa interpreta a filha mais
velha do viúvo, Liesl. Nos bas-
tidores do teatro, Larissa re-
cebeu o carinho do marido,
André Luiz Frambach. (OFu-
xico, Andreia Takano)

Deolane e Fiuk trocam ca-
rinhos em show do soweto

é ou não é um casal? Deo-
lane Bezerra e Fiuk aproveita-
ram a noite do último sábado
(20), sábado, em São Paulo,

para aproveitar um programa
romântico e aumentar os ru-
mores de que eles estão jun-
tos. Os dois aproveitaram para
curtir o show de retorno da
Soweto, banda que tem Belo
como um dos integrantes, e
deram sinais de que o affair
está acontecendo mesmo. Em
um dos momentos em que
posaram para a câmera, a
loira recebeu um belo abraço
e um beijo na cabeça do can-
tor. (OFuxico, Murilo Rocha)

CELEBRIDADES

Muita alegria na vida de Munik Nunes! A
campeã do ‘BBB16’ anunciou nas redes sociais
que Catarina, sua primeira filha, chegou ao
mundo na última sexta-feira (19), em suas
redes sociais. Ela escreveu um belo texto nas
redes sociais e comemorou o fruto do seu re-
lacionamento com o empresário Paulinho Si-
mão. Nas redes sociais, ela mostrou as pri-
meiras fotos da pequena, que nasceu na ma-
ternidade São Luiz, em São Paulo. A influencer
pontuou e revelou o tempo que ela nasceu e
disse que o parto aconteceu no ‘tempo do Se-
nhor’: “19/04/2024 – 37 semanas e 6 dias: Ca-
tarina chegou nos ensinando que não temos
controle de nada, e tudo acontece no tempo
do Senhor.” “Nossa filha veio ao mundo para
nos trazer felicidade, leveza e ainda mais
amor. Filha, o dia do seu nascimento ficará
marcado em nossas vidas para sempre. Te
amamos, pinguinho de gente”, terminou Munik
em suas redes. (OFuxico, Murilo Rocha)

Nasce Catarina, primeira filha 
de Munik Nunes, do BBB16

ÁRIES 
(21/3 - 20/4)                       1

Exponha seus desejos de for-
ma direta e objetiva, mas não
deixe de levar em conta as neces-
sidades e sentimentos do outro.
A influência de padrões sociais de
apego e controle podem prejudicar
a relação, por isso tenha clareza.

TOURO 
(21/4 - 20/5)                        2

Os colegas de trabalho e as
pessoas próximas estão dispostos
a te ajudar em suas tarefas, porém
você precisa deixar de lado a ten-
dência de fazer tudo sozinho. En-
tenda que a contribuição do outro
não irá reprimir sua autonomia e
liberdade, pelo contrário.

GÊMEOS 
(21/5 - 20/6)                        3

Os filhos estão explorando a
vida social e aprendendo a esco-
lher as companhias e os amigos.
Assim como você, que está des-
cobrindo seu papel dentro de um
grupo ou projeto onde suas ideias
criativas darão bons frutos. 

CÂNCER 
(21/6 - 21/7)                        4

A sua relação com uma pessoa
da família passa por um momento
delicado e exige de você uma
postura justa e diplomática. Exis-
tem assuntos velados e questões
profundas a serem resolvidas para
que padrões sejam quebrados na
dinâmica dessa relação.

LEÃO 
(22/7 - 22/8)                        5

Você deve ter coragem e as-
sertividade ao se comunicar com
uma pessoa. Trata-se de colocar
na mesa de discussão, de maneira
justa e equilibrada, suas ideias,
crenças e pontos de vista para
que situações sejam esclarecidas.

VIRGEM 
(23/8 - 22/9)                        6

As finanças ficam em pauta e
a utilização dos recursos pedem
ponderação e controle. As esco-
lhas de consumo devem ser ana-
lisadas para evitar contrair dívidas
ao gastar por impulso. Tome as
rédeas da sua vida financeira e
use os recursos com sabedoria.

LIBRA 
(23/9 - 22/10)                        7

Observe seus relacionamentos
para compreender se você está
se anulando ou, ao contrário, aba-
fando a vontade do parceiro. O
medo da perda e o apego minam
a relação, sufocando o desejo e o
romance.

ESCORPIÃO 
(23/10 - 21/11)                        8

A dependência e a necessidade
de validação afetam seu emocio-
nal. Fique do seu lado e faça es-
colhas mais assertivas nas inte-
rações afetivas e no trabalho, con-
duzindo sua rotina com mais au-
tonomia e liberdade. 

SAGITÁRIO 
(22/11 - 21/12)                        9

é prazeroso para você estar
entre as pessoas, se divertir e se
relacionar mais livremente, mas
deve ficar atento aos impulsos e
aos excessos para não desrespei-
tar ninguém e não invadir o es-
paço dos outros. 

CAPRICÓRNIO 
(22/12 - 20/1)                           :

Há impasses a serem resolvi-
dos com uma figura de autoridade
da sua família, nas relações com
pais, sogros ou o próprio cônjuge.
A situação deve ser conduzida de
maneira respeitosa e pacífica para
evitar situações de autoritarismo
e agressividade.

AQUÁRIO 
(21/1 - 19/2)                          ;

O momento exige ponderação
e o uso da mente racional para
lidar com questões burocráticas ou
a resolução de um documento, via-
gem ou curso. Você não tem o con-
trole dos fatos, mas deve estar aber-
to a uma mudança de atitude.

PEIXES 
(20/2 - 20/3)                        <

Você tem uma decisão finan-
ceira para tomar envolvendo in-
vestimentos, empréstimos ou a
quitação de dívidas. Seja paciente
e não haja por impulso. A opinião
das pessoas do seu convívio ou
dos parentes e irmãos pode afetar
seu emocional. 

Atmosfera do chorinho brasileiro será recriada no Teatro Basileu
França, cativando espectadores com técnica e paixão pela música 

Dia Nacional do Choro com música
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16 n Essência

Luana Avelar 

O Brasil se destaca como
país homenageado durante o
14º Festival Internacional de
Cinema de Pequim, eviden-
ciando o papel importante do
cinema brasileiro na promoção
do intercâmbio cultural entre
Brasil e China. Durante a ceri-
mônia de abertura, realizada
na última quinta-feira (18), o
secretário-Executivo adjunto
do Ministério da Cultura
(MinC), Cassius Rosa, enfatizou
a importância do audiovisual
brasileiro como elo fundamen-
tal para fortalecer as relações
entre os dois países.

"Para nós é uma grande
honra sermos o país homena-
geado da 14ª Edição do Festival
Internacional de Cinema de
Pequim. Este ano marca os 50
anos do estabelecimento das
relações diplomáticas entre o
Brasil e a China. Desde então,
as trocas culturais e a coope-
ração entre os dois países con-
tinuaram a se aprofundar, com
o cinema brasileiro se tornan-
do um elo importante para

fortalecer a amizade entre nos-
sos povos e promover a troca
cultural", afirmou Cassius Rosa.

A ministra da Cultura, Mar-
gareth Menezes, em uma men-
sagem de vídeo direto de Bo-
gotá, na Colômbia, expressou
gratidão pelo convite da Re-
pública Popular da China para
participar do Festival. "A cul-
tura é uma das áreas que per-
mite realizar aproximações e
projetos para uma agenda de
fortalecimento das parcerias
existentes e das parcerias que
vamos construir no futuro.
Hoje, o Brasil tem uma indús-
tria cinematográfica potente
e em ascensão, além de pos-

suirmos uma forte indústria
televisiva e um promissor mer-
cado de jogos digitais e novas
tecnologias", comentou a mi-
nistra Menezes.

A relação entre Brasil e Chi-
na vai além do âmbito cine-
matográfico, sendo marcada
por importantes acordos co-
merciais e de cooperação em
diversos fóruns multilaterais. 

"A participação do Brasil
como país homenageado de
um dos principais festivais de
cinema do mundo constitui
simbólico marco inicial de um
ano repleto de eventos cultu-
rais de relevo a serem realiza-
dos em cada país, aproximan-

do nossas culturas e povos, e
impulsionando a cooperação
entre nossas economias cria-
tivas", afirmou o ministro Mar-
co Antonio Nakata, diretor do
Instituto Guimarães Rosa.

Um dos aspectos mais sig-
nificativos dessa relação é o
acordo de coprodução cine-
matográfica assinado entre
Brasil e China em 2017, se-
guido pelo acordo de copro-
dução televisiva em 2023. Es-
ses acordos garantem que as
coproduções entre empresas
brasileiras e chinesas recebam
tratamento nacional em am-
bos os territórios, contribuin-
do para uma maior visibili-

dade do cinema brasileiro na
China e vice-versa.

O diretor da Diretoria de
Preservação e Difusão Audio-
visual da Secretaria de Audio-
visual (DPDA), André Ricardo
Araújo Virgens, destacou o po-
tencial desse mercado e a im-
portância da participação do
Brasil no Festival Internacional
de Cinema de Pequim.

"Até o fim do ano passado
a China tinha 86 mil salas de
cinema. O Brasil tem cerca de
3,5 mil. Então, os lançamentos
audiovisuais no mercado chi-
nês são muito representativos.
Queremos lançar filmes bra-
sileiros na China e criar me-
canismos para que as obras
chinesas também tenham uma
difusão ampliada no Brasil",
comentou André.

Na atual edição do Festival
Internacional de Cinema de
Pequim, a programação conta
com a Brazil’s Film Week
(BFW), que apresenta obras
brasileiras reconhecidas inter-
nacionalmente. Filmes como
‘Retratos Fantasmas’, ‘Marte
Um’, ‘Que Horas Ela Volta’ e
‘Uma História de Amor e Fúria’
serão exibidos, representando
a diversidade e a qualidade
do cinema brasileiro.

Com mais de 100 ativi-
dades programadas, incluin-
do a entrega do Prêmio Tian-
tan e diversas exibições em
Beijing, o Festival Interna-
cional de Cinema de Pequim
reafirma seu papel como
um dos principais eventos
cinematográficos do mundo.
(Especial para O Hoje)

Reconhecimento
internacional 
da indústria
cinematográfica
brasileira e
promoção do
intercâmbio
cultural

Na China, o secretário-executivo adjunto do Ministério da Cultura celebra o intercâmbio cultural durante
a abertura do Festival Internacional de Cinema de Pequim, onde o Brasil é o país convidado de honra

Brasil é homenageado no 14º
Festival de Cinema de Pequim
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Guerra Civil (Civil War, 2024,
EuA) Duração 1h 49min. Dire-
ção: Alex Garland. Elenco: Kirs-
ten Dunst, Wagner Moura, Cai-
lee Spaeny. Gênero: Ação, Sus-
pense. Guerra Civil apresenta
um cenário político onde mo-
tivos são secundários. Na tra-
ma, o espectador é jogado no
meio de uma guerra civil nor-
te-americana. Cinemark Flam-
boyant: 12h, 13h50, 14h40,
14h50, 16h20, 17h10, 17h15,
18h, 18h50, 19h40, 21h20,
22h10. Cinemark Passeio das
Águas: 13h40, 13h50, 15h30,
16h20, 17h10, 18h, 18h50,
20h30, 21h20, 22h10. Kinoplex
Goiânia: 13h40, 16h, 16h40,
18h20, 19h, 20h40, 21h20. Ci-
neflix Aparecida: 14h30, 16h30,
19h, 21h. Moviecom Buriti: 17h,
19h15, 21h30, 21h50. Cinex Os-
car Niemeyer: 14h, 16h20, 21h.

Jorge da Capadócia (Jorge da
Capadócia, 2024, Brasil) Dura-
ção: 1h 50min. Direção: Ale-
xandre Machafer. Elenco: Ale-
xandre Machafer, Roberto Bom-
tempo, Ricardo Soares. Gênero:
Drama. Primeiro longa focado
na história do guerreiro São
Jorge, um dos mais populares
santos do cristianismo e sím-
bolo de diferentes culturas ao
redor do mundo. Cinemark
Flamboyant: 14h15, 16h45,
19h20, 21h50. Cinemark Pas-
seio das Águas: 18h40, 19h15,
21h15, 21h45. Kinoplex Goiânia:
14h10, 18h10. Cineflix Apare-
cida: 21h20. Kinoplex Goiânia:.
Moviecom Buriti: 16h50, 21h10. 

Abigail (Abigail, 2024, EuA) Du-
ração: 1h 49min. Direção: Matt
Bettinelli-Olpin, Tyler, Gillet.
Elenco: Melissa Barrera, Dan
Stevens, Alisha Weir. Gênero:
Terror, Suspense. um peculiar

grupo de criminosos aceita
mais um típico trabalho. Dessa
vez, a proposta é sequestrar
uma bailarina de doze anos,
que também é filha de um dos
mais poderosos homens do
submundo. Cinemark Flam-
boyant: 16h40, 17h40, 19h15,
20h15. Cinemark Passeio das
Águas: 14h15, 14h20, 14h40,
16h50, 17h30, 19h50, 20h10.
Kinoplex Goiânia: 15h30, 20h30.

Cineflix Aparecida: 17h, 19h30,
22h. Moviecom Buriti: 17h15,
19h30, 21h45.

eM CaRTaZ

Ghostbusters: Apocalipse de
Gelo (Ghostbusters: Frozen Em-
pire, 2024). Duração: 1h 56min.
Direção: Gil Kenan. Elenco: Paul
Rudd, Carrie Coon, Finn Wolf-
hard. Gênero: Ação, Aventura,
Fantasia. Nesta sequência da
franquia Ghostbusters, a família
Spengler retorna para onde
tudo começou: a famosa esta-
ção de bombeiros em Nova
York. Cinemark Flamboyant:
12h10, 13h10, 14h45, 15h25,
15h45, 17h30, 18h15, 18h30,
20h05, 20h55, 21h05. Cinemark
Passeio das Águas: 11h50,
12h50, 14h40, 15h30, 15h40,
17h20, 18h10, 18h15, 20h,
20h45, 20h50. Cineflix Apare-
cida: 16h20, 18h50. Kinoplex
Goiânia: 15h, 17h30. Moviecom

Buriti: 16h30, 19h. 

Um Gato de Sorte (10 Lives,
2024). Duração: 1h 28min. Di-
reção: Christopher Jenkins. Elen-
co: Mo Gilligan, Bill Nighy, Je-
remy Swift. Gênero: Animação,
Comédia, Família. Conhecemos
Beckett (Mo Gilligan), um gato
mimado que não reconhece a
sorte ao ser resgatado e aco-
lhido por Rose (Simone Ashley),
uma estudante apaixonada e
de bom coração. Cinemark
Flamboyant: 14h, 16h. Cine-
mark Passeio das Águas: 13h.
Cineflix Aparecida: 14h20. 

Evidências do Amor (Evidên-
cias do Amor, 2024). Duração:
1h 45min. Direção: Pedro An-
tonio Paes. Elenco: Pedro An-
tonio Paes, Luanna Guimarães.
Gênero: Comédia, Romance.
Inspirado na música Evidên-
cias, composta por José Au-
gusto e Paulo Sérgio Valle e

lançada pela dupla Chitãozinho
& Xororó. Cinemark Flam-
boyant: 14h10, 17h15, 17h50,
18h15, 19h45, 20h35, 20h45.
Cinemark Passeio das Águas:
12h, 14h30, 15h20., 19h35 Ki-
noplex Goiânia: 14h, 16h20,
18h45, 21h10. Cineflix Apare-
cida: 16h50, 19h20, 21h40. Mo-
viecom Buriti: 17h45, 21h20.
Cinex Oscar Niemeyer: 19h.

O Sabor da Vida (La Passion
de Dodin Bouffant, 2024). Du-
ração: 2h16. Direção: Tran Anh
Hung. Elenco: Juliette Binoche,
Benoît Magimel, Emmanuel
Salinger. Gênero: Drama, His-
tórico, Romance. O Sabor da
Vida acompanha a vida pro-
fissional de Eugenie (Juliette
Binoche), uma conceituada co-
zinheira, e sua relação com
Dodin (Benoît Magimel) com
quem trabalha há 20 anos. Ci-
nex Oscar Niemeyer: 16h20. 

Godzilla e Kong - O Novo Im-
pério (Godzilla x Kong: The
New Empire, 2024) Duração:
1h55min. Direção: Direção:
Adam Wingard. Elenco: Rebecca
Hall, Brian Tyree Henry, Dan
Stevens. Gênero: Ação, Fantasia,
Ficção Científica. Mergulhando
profundamente nos mistérios
da Ilha da Caveira e nas origens
da Terra Oca, o filme irá explo-
rar a antiga batalha de Titãs
que ajudou a forjar esses seres
extraordinários e os ligou à hu-
manidade para sempre. Cine-
mark Flamboyant: 12h30,
13h30, 13h50, 15h10, 16h10,
16h25, 18h35, 19h, 21h10,
21h35. Cinemark Passeio das
Águas: 12h30, 13h20, 15h10,
16h, 17h50, 19h, 20h40, 21h35.
Kinoplex Goiânia: 20h50. Cine-
flix Aparecida: 16h20, 19h10,
21h50. Moviecom Buriti: 16h40,
19h20, 21h40. Cinex Oscar Nie-
meyer: 21h10.

tCINEMA

Uma família luta

pela sobrevivência

enquanto uma

guerra civil assola

a América no filme

‘Guerra Civil”, 

com o brasileiro

Wagner Moura 

no elenco
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O Senado voltou a debater
os temas prioritários da pauta
ambiental, que inclui projetos
de lei voltados para a regula-
mentação do mercado de car-
bono, a criação de programas
nacionais de combustíveis sus-
tentáveis e o estabelecimento
de tetos para emissões de gases
de efeito estufa. Os temas vêm
sendo debatidos com represen-
tantes de diversos setores. A
ideia é aprimorar as proposições
e possibilitar a criação de nor-
mas que atraiam investimentos
e uma transição energética
adaptada ao ambiente global
das mudanças climáticas.

Na última terça-feira (16),
a Comissão de Infraestrutura
(CI), presidida pelo senador
Confúcio Moura (MDB-RO),
promoveu audiência pública
para debater o PL 528/2020,
que cria programas nacionais
de diesel verde, de combustível
sustentável para aviação e de
biometano. O projeto dos “com-
bustíveis do futuro”, como é
chamado, também aumenta a
mistura de etanol à gasolina e
a adição de biodiesel ao diesel.
O texto já foi aprovado na Câ-
mara dos Deputados e tramita
atualmente na CI, onde é rela-
tado pelo senador Veneziano
Vital do Rêgo (MDB-PB), que
propôs a realização do debate.
A matéria voltará a ser discu-
tida na comissão na próxima

quinta-feira (25). 
Veneziano disse que o pro-

jeto é de “atualíssima impor-
tância” e que irá aproveitar
todas as sugestões encami-
nhadas à comissão durante
o debate para o aperfeiçoa-
mento da matéria. 

O gerente-executivo de Ges-
tão Integrada de Transição
Energética da Petrobras, Cris-
tiano Levone de Oliveira, disse
que a empresa apoia a inicia-
tiva de aprimorar o sistema
de combustíveis rodoviário e
aéreo. “Todos os países do
mundo têm iniciativas de com-
promissos públicos de contri-
buição para a emissão zero e
o Brasil não é diferente. O Bra-
sil já possui há décadas uma
política pública de etanol de
muito sucesso. O Brasil certa-
mente é um expoente mundial

na política de biodiesel e será
ainda mais com a aprovação
desse projeto”, sustentou.

A presidente da Associação
Brasileira das Empresas Aéreas
(Abear), Jurema Monteiro, dis-
se que o uso dos novos com-
bustíveis vai gerar indução de
desenvolvimento na economia
e na sociedade. Ela também
destacou que o Brasil é signa-
tário, de maneira obrigatória
a partir de 2027, de um tratado
internacional que pretende
zerar todas as emissões liqui-
das da aviação comercial in-
ternacional até 2050.

“O tema do projeto de lei é
importante e aponta para o
futuro desse segmento, desse
setor tão estratégico para a
nossa mobilidade. O setor aé-
reo tem discutido uma jornada
de descarbonização há mais

de vinte anos. É necessário ter
soluções que mitiguem os im-
pactos de nossa operação na
atmosfera e no meio ambiente,
embora seja responsável por
apenas dois por cento das emis-
sões de gás de efeito estufa na
atmosfera”, afirmou.

O presidente do Instituto
Brasileiro de Petróleo e Gás
(IBP), Roberto Ardenghy, ma-
nifestou apoio ao projeto de
lei, que aponta para a descar-
bonização da matriz energética
brasileira. “Vivemos um mo-
mento muito complexo da rea-
lidade mundial e brasileira
com a questão ligada ao aque-
cimento global e a emissão de
gás de efeito estufa. O setor de
óleo e gás internacionalmente
é o primeiro a reconhecer que
é um dos grandes responsáveis
por essa questão do aqueci-
mento global, que começou há
duzentos anos com a revolução
industrial”, situou.

O presidente da União da
Indústria de Cana-de-Açúcar
e Bionergia (Única), Evandro
Gussi, salientou que o desafio
da transição energética é um
problema global. “Nós estamos
a decidir com essas ações qual
o modelo de vida que quere-
mos ter para nós, filhos, netos,
bisnetos sobre a viabilidade
do modo de viver sobre a Ter-
ra, não só hoje, mas nas pró-
ximas décadas, no próximo sé-
culo. É essa decisão que no
fundo está sobre as nossas
mãos. Não é por acaso que a
humanidade se movimenta so-
bre esse tema como nunca se
movimentou, provavelmente,
por tema nenhum”, ressaltou.

A gerente-executiva am-
biental da Confederação Na-
cional do Transporte (CNT),
Érica Vieira Marcos, defen-
deu uma transição energética
técnico-efetiva e manifestou
ressalva quanto a dispositi-
vos do projeto de lei relacio-
nados ao teor de biodiesel
no diesel. “A adição favorece
a ocorrência de problemas
mecânicos e gera custos adi-
cionais, sobretudo nas frotas
de transporte de carga e de
passageiros”, alertou.

Mercado de carbono
O Senado também vai ana-

lisar o PL 182/2024, que cria
limites de emissões de gases
do efeito estufa para empresas.
O projeto, que teve origem na
Câmara, ainda aguarda a de-
signação de relator e o envio
às comissões permanentes da
Casa para discussão. O texto
estabelece um mercado regu-
lado de títulos de compensação
e geração de créditos por emis-
sões de gases de efeito estufa.
O mercado deve estar vincu-
lado ao Sistema Brasileiro de
Comércio de Emissões de Gases
de Efeito Estufa (SBCE), desen-
volvido em cinco fases ao longo
de seis anos.

O Brasil é um dos maiores
emissores de gases de efeito
estufa, cerca de 2 bilhões de
toneladas de gás carbônico por
ano. O objetivo da proposta é
criar incentivos para frear as
emissões e os impactos climá-
ticos das empresas.  O projeto
elenca uma série de ações que
podem gerar créditos de car-
bono. (Agência Senado)
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Negócios

Senadores conhe-
ceram experiências
com hidrogênio e
biogás do Parque
Tecnológico de Itai-
pu (PR), em agosto
de 2023

Combustíveis do futuro e mercado
de carbono estão na pauta do Senado

Os temas vêm 
sendo debatidos 
com representantes 
de diversos setores
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A Secretaria Municipal de
Desenvolvimento Humano e
Social (Sedhs) faz a reforma
estrutural e manutenção do
Residencial Professor Niso
Prego. A unidade oferece
acolhimento institucional
provisório para crianças
afastadas do convívio fami-
liar por meio de medida pro-
tetiva em virtude de aban-
dono ou cujas famílias ou
responsáveis encontram-se
temporariamente impossibi-
litados de cumprir sua fun-
ção de cuidado e proteção. 

O Residencial Niso Prego
tem capacidade para receber
cerca de 50 crianças de 0 a
12 anos incompletos, de am-
bos os sexos. As crianças per-
manecem no espaço até que
seja viabilizado o retorno ao
convívio com a família de ori-
gem ou, na sua impossibili-
dade, encaminhamento para
família substituta.

As obras de reforma estru-
tural e manutenção na insti-
tuição já estão em processo de
finalização. Toda a ação faz
parte de um projeto elaborado
de reestruturação da unidade
a fim de promover o bem-estar
e segurança das crianças as-
sistidas, dentro do prazo de
quatro meses estipulado, con-

forme decisão judicial. 

Capacitação
Os servidores que atuam

na unidade participam de cur-
sos de capacitação e formação
com o intuito de reorganizar
e aprimorar o serviço presta-
do. A secretaria realizou a con-
tratação de empresa terceiri-
zada para atividades de apoio
em diversas áreas (serviços
gerais, motoristas, cozinheiras,
manutenção geral e outros),
além da rotina já estabelecida
de entrega de alimentos ba-
lanceados, leite em fórmula e
fraldas, muito antes da inter-
dição da unidade.

Novos servidores
A Sedhs também tem via-

bilizado esforços junto às pas-
tas responsáveis para a no-
meação de novos servidores
para atender a necessidade
da instituição. “Temos buscado
agilizar a reestruturação do
Residencial Niso Prego, refor-
çando a importância de novos
servidores atuando no local,
garantindo o cuidado, respeito
e segurança que as nossas
crianças merecem”, pontua a
secretária titular da Sedhs,
Luanna Sousa. (Especial para
O Hoje)

Ação inclui reforma e capacitação
no Residencial Professor Niso Prego

Espaço passa por
reestruturação e
manutenção a fim 
de garantir o direito 
e bem-estar das
crianças assistidas

Fotos: Divulgação/Sedhs

Instituição de acolhimento provisório
tem capacidade para receber cerca
de 50 crianças de 0 a 12 anos
incompletos de ambos os sexos 


